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Av I i o r e a p e o l a t e n 

N. CARLOS PO r i N U A L — a d v o i u ü o 
— P r . Manoel Joaquim da Silva F i lho-
Ach i l a (ainticln causas nns comarcas vi 
lltihas servida« por ftsírada d-: ferro. 

DK. ADRIANO DK BARROS, C L I K I C I 
pKDirA—Cooiiuitorio : rua do Conimcrcio, 

dn 1 í.s » , RcKideiK'ia : rua Ypiranga 
12. Telephone, 92'.'. 

APVOOADOy- ,Tns< redro Mor 
fondra Cesar, Jos.' Augusto Cesar e Ar 
duino Bolivar . E s c r i t ó r i o : m a de 8 
Bento, n. <17. 

PK . NT' OLA t i DE MORAES BARROS 
—Furtos, 111 nl i'fit ihm de senhora-* e cirtir 
gia geral. Com longa pratica na» j i r inc i 

foes clinicas do Vicuna n Par: Consul-
an: rua de 8 . Bento, 46, das 2 rts 4 

Rcsidcncia : rua Sete de Abril , 46, Tele-
phone, 200. 

PENTISTA. — O cirurgião dentista A 
Ccktello foz quelqucr trabalho dos ranls 
aperfeiçoados o modernos da sua pro 
flsulo, por preços muitíssimo razOaveis. 
Acccito pagamento cm prestações, pre 
TíamcMli contrariada«. —Gabinete 

lldcncla. rua Direita, n. 2Ü-B. 
e rc-

Di l . GAMA C E R Q U E I R A — m e d i c o -
Clinicft medica em geral e especialidade 
de criminas P.esideneia, rua General OiO-
jio, 123. Telephone n. 904. Consultorio, 
rua Direita, 10, sobrado, de 1 ás 3 horas 

DR . ERASMO DO AMARAI.—-Da Fa-
tuidade de Medicina de Paris. Clinica 
medira, com especialidade — Syphilis 
tnolestias da peite. Consultorio: rua de 
6 . Bcnlo, 46, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência: rua D . Veridiana, 57. Tclepho 
ré, 2(30. 

PR. BETTENCOURT RODR IGUES — 
Consultorio, rua 15 de Novembro, '.v!— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
cia, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Aeceifa cousas em 1* e 2* instancias e 
ro interior do Estado. Escrlptorio, rua 
de R. Bento, 12, 'obrado. Reaidcncia, rua 
Galvão Buono. 

DR . MATHIAS VALLA DA O—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphiliticus, do eoraçuo o pulmão. 
Besidencia, rua da Consolação, n . 2, te-
lephone, 852. Consultas, rua da Uuitanda 
1, da 1 hora á 3 . 

DR. VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a me-
dko-cirnrgica e especialmente moléstias 
des orffnrttfi /tenlte-i" inarlos, pclle c eg-

Shills. Consnltas -'a 1 ás 3, rua Quinze 
e Novembro, 34. RcsIdencia, largo da 

Liberdade, 60. Telephone n. 100. 

DR . JOSE ' TORRES DE O L I V E I R A -
ATjvooai io — Incumbe-se de serviços na 
capital o no interior, em primeira c se-
gunda Instancia. EBcrip.—rua do S. Ben-
io, n. 12. Rcsid.—rua de S. João,» . 133. 

DR. XAVIER DA S ILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Coiih • rua Di-
reita, lit, telephone, n. 921. Residen c ia : 
rua S. Jofio, n. 69. 

J . B ITTENCOURT- d e n t i s t a — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te á sua profissio. Preços modlcos. líua 
Direita, n . 20, sobrado. 

ALFREDO O. PEREIRA— Rua de Snn-
ta The reza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS -
Deodoro, n. 8-A. 

• Rua Miu-eclia 

QUIR INO DO CANTO —Esc i i p to r io e 
agencia, rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o eacrifto-
rio ó rua de Santa Thcre/.a. ti-A. 

EL-REI DE PORTUGAL 
EM PARIS 

fran-
eez faz grundo esforço para eonier-
var o serio deante do seu real Interlo-
cutor, que se exprime cm francet purís-
simo. 

Tendo Sua Majesl íde manifestado o 
desejo de assistir d representaria no 
thentro Gaité, o cnpitSo' Surer aconse-
lhou-!) a ir ao theatro Vnrtétí, onde 
Sua Majestade passou a nolto. 

O povo parisiense olha com sympathi-
co interosse para o chefe da naçSo por-
tuguesa, apesar das reservas quo elle 
mantém sobre n polilira iiiglcza o sobre 
as fiuanças de Portugal, a-i qnaes, como 
é sabido, provocaram, lia tempos, recla-
mações do governo o dus credores fran-
cezeB. 

Sua Majestade tem sido acclamado pe-
lo povo com verdadeiro onlhuaiaamo. 

A al ia sociedade fianceza tom dis-
putado a honra de roerbor nos rastoljos 
o régio hospede, que é o esposo de uma 
culta u eueautadoia princesa da casu d t 
França . 

(Curreupoitdeiile) 

S. PAULO 

Completamente paralysa-lo conservou-

se o mercado durante todo o dia do 

lioutcm. 

Desde a abertura at.j o encerramento, 

os bancos sempre re oTfrrecerain a sacar 

a 11 31|32 c a comprar a 12 1|K! o 12 

.»•04. 

Nesta posição, fechou o nier-jado está-

vel. 

Durante o correr do dia, reallaaram-se 

alguns nego ios em letras de café & 12 

1|32, e em repassado bancário, a 12 d . 

O movimehto do di-.i foi insignifi-

cante. 

Eis a tabclla official affixada Iiontem 
pela Camara Syndical dos Co i rvHrcs : 

60 : i a s A v i s t a 

9.CJ7 

Londrès 1 
Paris 
Hamburgo 
Itália 

Portugal 
Nova-TorI; 
Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros, 11 i " I •'. a 11 31[32 

Contra a caixa matriz, I ! I .,[10 a 12 d 

Ei., rgual data do a/aio pas.-.ado: 

1! 13|lfi 
BOK 
097 
8119 
373 

41S7 
ÜOÇSOO 

90 i,i ah 

Lomlrcs 
Par's 
Hamburgo 
Ilalia 

Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 ' 

Contra a caixa matriz, 11 

S . Paulo, 12 (ás 10 hora«) . 
Bancario—11 31|32 
Bancos c o m p r a n d o — J | l i , 
Mercado estável—A 1 horu 
Bancario—11 31[32 
Banco." comprando—12 1[1C 
Mercado, estável 

SAUTOS 
(Coimnunicaf-Ces da Prar ,. do Commer 

lo) . 

SANTOS, 11 

2.32 
Boncario 11 3112! 
Particular 12 1[1G 

SANTOS, 12 

3. se 
Bancario 12 d. 
Particular 12 1|10 

(Commercial Trlegrnm 71 'rcaitx) 

l t i o , 1 2 

Hora 

30 AM 
10.25 . 
4.15 PM 

Bancos 
sacam 

11 31|32 
11 31|Hj 
11 31 [32 

Sátiros I 
com pram] Mercado 

1.32 
I1 I6 
1(3-' 

Estável 
Firme 
Estável 

Paris, 19 de outubro de 1902 
D . Carlos I, chegado aqui sexta-feira, 

ás 10 horas da noite, passou o dia dc 
hoatem em visitas. Foi no Hotel Bristol onde 
«o hospedou Sua Majestade. Occupa todo o 
primeiro andar, composto dc dons salões, 
dons quartos dc dormir, um gabinete do 
toillcttc, uma sala dc banho o uma sala 
do jantar, ludo luxucsamcnto mobil iado. 
Sua Majosudo lah iu do seus aposentos 
ás 4 horas da tardo. 

Fóra do I lotcl , dous < ,egantcs landaus 
»sperav&m-n'o, desde ás 3 noras da tardo. 

f) . Carlos occupou o primeiro la/tdan, 
em companhia do sr . Souza Rosa, minis-
tro do Portugal cm Paris, e do c ap i no 
francez sr. Surer, ajudante de ordens do 
i residente da Republica, Utmlaii este pos-
to A disposiçüo dc Sua Majestade durante 
a sua perraaueucia em Paris. No outro 
carro, subiruin o almirante Brito L apelio, 
o capitão de fragata Pinto Bastos o u 
conde d'Arnoso, secretario particular de 
Sua Majestade. 

O séquito real trajava uniforme _do 
gala . Kl liei vestia sobrecasaca, trazen-
do á iapella a rosa da Legião do Honro. 

Muita -v^nto aguardava-o na prana Ven 
ddmo. Ao apparecer, foi muito acclamado 
pelo povo. 

Acompanhado modestamente por 20 

Íiragas de policia, em bicycleta. D . Car-
os se dirigiu ar> Etyseu, tomando as ruas 

1'nubourg, St . tlonoré, Castiglione, Ri 
vuli , Place de la Concorde, Avenucs des 
Cbumps Ehsées e de Marieny. 

Logo que Sua Maje- .ide assomou no 
pateo do palácio presidencial, a banda 
8« muíic» do 2S . ° regimento tocou o 
tiymno portuguez e um batalhão do mes-
mo corpo apresei,ton as armas. 

Os sis. Molland, chefe do protocollo, 
e o comniandante Chabaud foram ao sen 
encontro, e o general Dubois e com-
mandante Roulet conduziram 8 . Majes-
tade ao salão dos soberanos extrangelro», 
onde o sr. Loubet o esperava. 

El-Rci se entreteve com o sr. Lôubet 
exactomente 39 minutos. Quando des-
ceu, repetiu-se a mesma «eremonia. e 
S. Majestade voltou par» o Hotel Bris-
tol, 4 espera da visit» do presidente 
Loubet. 

A's 4 horas t 68 minutos, chegava ao 
Hotel Bristol o carro do presidente da 
KopsUic» • o sr. almirante Brito Copello 
kviroduil» e sr. Loubet no grande sal lo 
<« Hotel, owlo Ei Kei rer eben o chafe 
í » r«ç le franeeia 

Esta entrevista foi mais earta. 
A's 6 I|1 h o r u , El-Rei passeava de 

carro, percorrendo a» prlncipae» r iw i de 
Parto 

D . Oarloa sorri a todos. A eleganei» 
é u aeahoras parisienses chama motttesi 
• o • n » attengâo 

Fala freqüentemente com o eap i t l * 

I n 1 » 1 fei H « m » 

Bancario 
Letras 
Compradores 
Mercado, paia lysado. 

Bancário 
Letras 
Compradores 
Meli .do, paralysado. 

I i n ' d r o « , 1 1 

Taxa 
dc descontos 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França. 
Banco da Allcms-

nha 
Mercado de Lon-

dres, 3 mezes. 
Mercado do Pa-

ris, 3 m-zes . . 
Mercado do Ber-

lim, 3 mezc3. 
Câmbios 

Sobre Paris . . . 
» Brnxellas 

• Nova-York 
• Gênova 
• Lisboa 

Cheques 
Paris sobre Italia 
Paris sobre lies-

panha 
Paris sobre Ber-

lim 
T Í T U L O S 

RIO, 12 

10 h. 

11 31(32 
12 d . 
12 1|32 

RIO, 12 
1 h. 
11 31 [32 
12 d . 
12 1(32 

B R A S I L E I R O S 
Apólices 

Ouro 1879 4 V. 'lo 
1880 4 
1895 r, % 
Fondíug6°/o 

5 •(, Oéste de Mi-
nas 

Premio de oaro 
Buenos-Aires... . 

Câmbio »obre 
J.on (1res 

Biieii s-Aires . . . . 

4 % 

3 °/o 

4",o 

33(8 3 7ilG 

2 7(8 "lo 
3 •/„ 

25.12 "A 
25.18 
48 7[8 

25.13 
41 15(10 

99 7(8 

374.50 

122 27(32 

4 % 
3 »,'0 

35(1033(8°,. 

2 V. •;< 

25.12 
25.18 S 
4.87 •!, 

25.14 
42 3(10 

100 

374.00 

122 7(8 

O Jorna! do Comnierrlo, de hontem 

insere o seguinte telrgramma do Lon-

dres : 

«Tclcgrammas enviados á Agencia Rcu-

ter, pelo seu correspondente cin Valpa-

rai- 0, dizem que, em consequência da der-

rota quo os revolucionários brasileiros 

do Acro infligiram á guarnlç lo bolivia' 

ua da expedirão Rojas, o general Pando, 

presidente da Bolivia, mandou hoje pu-

blicar um decreto declarando o ostado 

de sitio para todo o territorio boliviano. 

A cdigflo curopca do Kew- York He-
rald, também em sou numero do hoje, 

publica uin tclcgrumina do La Paz di-

zendo que, logo depois do divulgada a 

uoticia da decíaraçSo do c ado do sitio, 

começou a nolar-so grando cffeirescen-

cia cm todos os círculos, o que, mais do 

que u outro motivo, se utlribuia ao ines-

perado da proclamarão e á cirrumstan-

cia dc so não considerar dc natureza a 

impol-a o facto do correrem na fdrma 

imprecisa de boatos duas noticias, das 

quaes uni« annunciava quo as tropas bo-

livianas tinham sido completamento der-

rotadas 110 Acre, c a outra quo 9.000 

peruuuos tinham invadido a front>...a e 

acampado perto das margens do rio Ma-

dre dc Dios.» 

» * 

Pai a o mesmo Jornal, t degrapkam 

de L a P a z : 

• O espirito publico mostra-se muito 

preoccupado com o decreto do poder 

executivo declarando o estado de sitio 

em todo o território da Republica. 

Ao que dizefj, esse acto do governo 

foi determinado em porte peia invasão 

da zona septentrional do pai/, pelos s-e-

ruanos, em parte pelos successos do Acre» 

que tiveram por epilogo a rendição da 

guarnição boliviana, sob o cominando do 

coronel Rosendo Rojas. 

Os jornaes são nnanimes em aeou '-

Ihar a população a 1 ulear o governo de 

todo o prestigio, no caso de haver (peri-

go de guerra.» 

Viaja pelo interior o ouf " oh Guvot-

ti, deputado ao Parlamento italiano, _ ,e 

defendeu o lírar-ll por oce lo dus gra' 

vês aceusarõcs que alli sofírctuos, a t,ro-

posito da ,-:orte d . , iminigraules italianos 

neste paiz. 

A Companhia Paulista offeieceu r.o sr. 

Gavotti uin trem ipecial parr eo.ndu-

zil-o á fazenda de Suo Martinho. 

J A 
No Rio fala-se insistentemente ua pos-

sibilidade do adiamento das eleiçícs i'e-

derues para fins do fovereii-o. 

Parece que querem fazer ao mesmo 

tempo a eleição de vice-presidente <"; 

Republ i ja c a dos deputados e s.-uad 

afim do não fatigarem o eleitora 

com eleições successivas. 

Contiiiuai i a espregniijar-se os grudei, 
da Camara e em preparativos soiennus 
para a luminosa aurora do dia 1 5 . . . 

O coronel Piedade, arregimentado, ar-
mado o com o ^competente pciinacho, 
cominandur.:, ness. dia o exercito do» 
grades, e, garbosamente, dará a guarda 
de honra para nrcieprjão palaciana. 

O programma do- festejos não deixa 
dc ser attralicnte alvorada com rufos 
de tamoor, sons dc cornetins, gyraudo 
ias de foguetes e tiros de pctja. desfila-
da de tropa», muita musica, retreta, rs 
pcctaeulo dc gala no PoUjthcama, um 
successo, emfim ! 

sr.\Ai>o 

Dizem que os vellios têm .siso. . , e os 
prop'iet s, confirmando a scatenoa da ?* 
bedoiia popular, embora inutilmente, tên, 
comparecido ao Congresso. 

O sr . P,-xoto Gomide está H o havi-
tuado ao passeio diário, que v sempre, o 
primeiro a entrar e a sahir, cxhibindo o 
seu pbysico expressivo c insinuante. 

Hontem, os sapicntissiuios legisladores 
reuniram-se, ao badabr das dc-.e, e ap-
provarani, i-alma o serenamente, seiudir. 
cussies fatigantes, toda a materia dao i-
deiu do dia, a saber: 

Redacção do projecto 11. 22, dc 1902. 
da Camara d-1 deputados, crcando, con-
vertendo e transferindo escolas prelimi-
nares, na capital « em divers: s localida-
des do Estado; 

Projecto 11. 12, de 1902, da mesjia 
Camara, com parecer sob n . 89, crcando, 
convertendo, transferindo e suppri , indo 
oscolas cm vários municípios do Es-
tado. 

E . . . como a ordem é rica c os .frades 
são poucos, foram sahindo*de tu ma fina, 
abeuç-õando-os a santa Republica, .quo o -
pequenos torna grandes e o crime virtud-
real». 

1 'AI.STAFr 

" V i g i l a . A ç o r i a n o 

Praça de S. Paulo, 7 

79 79 
75 V, 75 % 
«7 '/. 87 *k 
99 '/. 99 

84 'k 84 % 

127.80 Feriado 

48 11(10 Feriado 

Soliriton earta de naturalisarão o súb-
dito austríaco JoséRrna . 

A requisição da Directoria da Justiça 
o Thesí-nro vai pagar: 

14$, a Edoardo Silveira da Motta; 
5|8.W, a Jorge Fuchs; 17*510, a C Dra-
ga ft C . t 390JOOO, a José Torcelli; 220$. 
a Manoel Dias de Toledo. 

P ï Y l A l f C H A M P A G N E PORTÜ-
r r i V A J T t QUEZ, da Real Comp. VI-
nkola do Norte de Portugal. 

f W * U l i 

A mocidade académica d^ Rio de .la-
neiro, quer militar, qqçr civil, os amidos 
o o« adniiraí^.rei do finado dr . Manoel 
Victoriii pensam cm adquirir todo3 os 
artigos sobro politico, finanças c scien-
cius cscriptos pelo omínento tn-sileiro, 
para, reunidos em livros, sereul entre-
gues á viuva do illustre morto, era si-
gnai do justa homenagem ao distincto 
escriptor cxtiucto, 

* * * 

A liordo do navio escola Chai >'itlc,<} ' 
marinha iilleinil, uctualmento em a^f.a» 
brasileiras, acha-se Sua Alte/.a o Duque 

Paulo Friedrich de Mecltlenburg. 
* * * 

Aiuda a proposito de uiiia nota liou-
tem publicada nesta follia sobro os suc-
cessos dos últimos dias no Rio Grando, 
lemos no Jornal dn ommercio o se-
guinte telegrainma daquulla procedencia. 

Estava convocado para lioje,. na ci-
dade do Rio Grando, uni comício contra 

intendente Conrado Campos, 
Antes de ac roaiisar essa reunião, o 

juiz da comarca, o juiz distiietal e o 
coroi..- Virgilio Thomaz P01 jiuneula, to-

4 ei ladSos muito considerados daquel-
la ri !1 to, procuraram o referido inten-
dente o fizeram-lhe ver a gravidado da 
situação. 

Depois dc ouvir a commíjsíto, resol-
veu elle resignar •. seu cargo. 

Deve substituil-o o vlee-intendente 
Carlos dc Assumpção, delegado de po-
licia . 

A população congratula-s pela solu-
ção pacifica dada ao incidente.» 

Na co.sta brasileira do Rio Uruguay, 
aufragoti ante-hontem o tapor Alegrete. 

do propriedade da casa Barbará ífc Fi 
lhos, do Rio do Janeiro. 

Ls3c vapor seguia viagem do portoar-
gentino do Ibieuny para o porto brasilel-

de Uruguayana. 

A 

Hontem, ás 5 iioras da tarde, forma-
ram em parada, para exercício na Ave-
nida Tiradentep, o I o e 2° batalhões da 
força policial, corpo dc eavaliuriu c uma 
companhia dc guerra do corpo de bom-
beiros. 

Do passagem por esta capital, seguiu 
lion'cnt, pelo nocturno, para o R i o . o dr. 
Lauro Muller, ministro da Viação e In-
dustria no futuro gabinete do sr. Rodri-
gues A'ves. 

* * * 

O sr. presidente do Esta lo assignou 
hontem o decreto n. 1001, abrindo, no 
Thesouro do Estado, á Secretaria do In-
terior e da Justiça uiu credito do 

95P3Í82-1, supplcoientar ao da verba con-
signada no § '. -to art 2.® do orça-
mento em vigor, afim de occorrer As 
despesas com o augmento dos vencimen-
tos dos dous promotores públicos da co-
rnar ja da capital . 

Foi dispensado do posto dc alferes em 
commissão o 2 . " sargento do 3 . * bata-
ll i io, Pedro Kosa dos Santos Jonior. 

Prefeitura. 
O sr. prefeito devolveu á Camara Mu-

ni- ipal, devidamente informada, a repre 
s<M;t';p".o dos tropeiros e mareliantcs do 
5'aladouro Munieipal, reclamando so^n-
impr>:;to. 

—Obto\e 15 dias do licença o arca-
nin.-n.se do Matadouro Municipal Joaquim 
de Sr u/a 1'iiiheiro. 

—I^aj^anientcs hontem aucloi isade.' : 
210>i. João Paulo J^i l ier, .r>0j, a d . 
Lauri.ida Pereira da Silva. 

— ' î 'Ho tcii» logar o quo pede, |ior<)Uf 
ao E>taiio, e nSo à Camara da eupit"'. 
ineuniLc u despesa d>í que Re trata í2*;i 
n. .">65, de 2 de sitembro, ar t . 
Foi «'Ms? o d'Mj.Holio exarado no requeri-
mtmio do esevivfio do Jury, 2 o officio, 
José Ha mos do Oliveira, pedindo patfa 
mento de meias ernstas em jroechsoi dr 
roo« |.(,brc8. 

—•Compete á «'ompaiihia o pagamento 
da eoala apresentada, porque a dcspènu 
foi feita de accôrdo com rlia, sendo e.-r-
to também que, de outro modo, a o!>m 
não teria sido aeceifa pela Camara. — 
Tal !'oi o despacho da Prefeitura 
do no ^ iquerimento c'.i L.'jhl mù po-
lier, sobre p;i|{ame,,;o de pi-anchCei. 

— l o i relevada a ruulta Imposta a d . 
Guilhermina de Azevedo Marques. 

—Plantas appruv^das : de Giuseppe 
i'ell' jjrino, José Jul io líodrigues o Anse-
io Camarate. 

Reclamação de presos 
Dos presos da cabeia de Ribeirão Prr.to. 

»eeebemos a seguinte carta: 
• Sr. redar/or. — Oti abaixo assignados, 

em numero superior a 50, todos recolhi-
dos ua cadeia desta cidade de Hibeirfto 
Preto, vimos tra/.er ao \ oá.s > conheci-
mento »s nos.sas queixas pt-Ius maus tra-
tos que recebemos ne.sta cadcia. 

A alimentação 'j.te nos c fornecido é 
ce tal qtial'dad.: que não a podemos tra-
gar, n^o s<i j>' !a ni.i qualidade dos gene-
rös, como pt'1.1 man uru por (pie c prepa-
rada, sem o menor are >. 

Cumpre notar r .r o fornecedor ganha 
por cabeça l.^óGO, i.sto no fhn do tucy. 
recebe a quantiosa somma de dona con-
tos qni//!:cníoa e vinte mil rdi3 por ali 
UiCntav&o da pcior qualidade, quando 
regulamento determina que os género; 
destinados :'< alimentação de presos de-
vem ser de primeira qualidade 

Por «sse motivo, pedimos, . r vosso 
intermédio, ao dr. chefe de policia, qu< 
r.os dô um outro fornecedor, para qu< 
não venhamos a morrer de fome, nós, 
pobr<1 cond'-ninadoii, qtie já tantos ma 
les so.fremos ua nos^a tri.ste situação 

Somos e t : .— Henedicto tíaplista da 
Silveira, Josá Basilio, Joaquim Josi 
Vieira, Pedro Arnaldo de Oliveira, Ac'o 
lahydo Jorf o da Silva, Arthur d.-. Moura 
e Cirne, 1 > nnsini Luigi, Jost Kober-
to, Silvestre Brenno de (rodoy, Agapi 
Eloy, Jos* Pedro de Ol iv ira, J o a q r m 
Pereira, Henrique Bupcere, ÍI«'nriqu>' An-
grlo Custodio, Jov !ino de Soux.a, Jo^«'-
Calixto, Sebastião dos Santos Moys/' 
Jose da f'oMta. I.ivorino do* Santos, I'i 
lice Bardori, José Aurelio da .Silva, Jr-a-
quitn Vi'-torio, João- Ignacio 'a Co.slíi, 
Firmino Xogueira, Jul io So;( • i C'angus 
sú, João Patrão. João Calhe to, Seb.ts-
tlão Camargo, Silviano Ros; s, José Au 
tonio Oliveira, Santo Vassoler, João Ai» 
tonio C'- rrefa, Zacharias Monteiro de 
Barro?, Olegário Gonçalves de L i n a , 
José Messiaa, João Lopes Feireira, G d-
seppe Del Gatto, João Anton.o dos San 
tos, Iranceseo de Nicola, Ho ;igo de 
Oliv* ira Santos, Francisco Vacaro, J«»«é 
Francisco do Jor™, José Joaquim« Joã t 
Francisco d»; Assis, José Ferreira, An-
tonio José dos Santos, Esequi'.l da Cu-
nha, Narciso Della Nina, Daniel Rocha, 
Vietorino Pereira, J . t ' líi-.ar Jo, Sebas-
tião P;cto . » 

metade aos drlatorr*. Estamos, portant 
> m pleno seeulo XV l f , sob o dominio do 
antigo direito portuguez, e em nada nos 
surpreenderá o appareclmento em nr- sas 
leis do—mon a p< r tilo 

Pensam os lavradores que coin a pro-
lii1 de no\ns plan a ;ÕC8 mo a ha 
tudo concluído ? 

Não : resignein-se, que temos ainda 
muito a fazer. 

A lavoura loin de pagar os exactores 
ou fiscaes que forem nomeados; não po-
dem também demorur ah novas intirua-
í;0cs para pagar f>0<> > todo lavrador que 
não plantar «'er'bes, ou, plantando os, 
não fizer uso dos ino ernos instrumentos; 
«offrerá ainda a multa dc o lavra-

dor q j e tiver deixado mais de um galho 
de café nas arvores que podar, e de 
1:000$, o lavrador que tiver a ousadia 
de beber agua em cojio de vidro, ou erva-
tal, quando só deve í.»ztr uso da cuia, 
que não custa dinheiro. 

E assim outras cousas idênticas, que 
podem eguftlmente «cr tributadas e const-
ituir fonte de renda. 

Portanto, com estes recursos, ficam 
os nossos patrões habilitados para palm-
os fiscaes que, cavalgando animues tosa-
dos, ou de cauda atada, terão de per-
correr as nossas culturas, para verificarem 
se as ordens dos patrões estão fielmente 
cumpi idas. 

Mas não é bastante o não plantar mais 
caf-> e pagar os fiscaes. Temos ainda 
maiores compromissos. 

Queixam-se os lavradores da f;:!ta do 
auxílios; pois bem: vão ser attondidos e 
por um procesfco simples e muito enge-
nhoso. 

A lavoura paga o imposto de transito 
do cafí , imposto que dcv>! ser suppritni-
do, mas que os nossos patrões r< solve-
ram coi > nuar a cobrar, para distribui!-o 
como auxilio aos Bancos Agrícolas que 
vão ser creados para proteger a la 
voura. 

Tira-se da lavoura, por meio de im-
postos, o dinheiro necessário para auxi-
liar os Bancos, que tôm de auxil i ir a 
quem os auxiliou. 

A lavoura tem d«1, pagar, do seu pro-
p: o dinheiro, juros e amortisarOes, com 
todo cortejo de hypothecas, penhores, ca-

! e o diabo a quatro. 

Ei:, a sorte dos ' lavradores : prohibi-
'.ò-s. l ivaos, muitos impustos—i: ainda 
hão obrigados a pagar juros do s u pro-
prio dinheiro. 

Tendo-se cxgoliado a matéria, não pos-
so concluir se.n fazer uma consulta uos 
patrões. 

Pero que me respondam e nã J i:..:' rr 
o govrrno, que não respondeu á pro;ios 
t;; do muito il Insira fio e espirituoso cs 

ptor o dr . Marlirri Fran-isco, que s< 

V O T A S A R T Í S T I C A S 

Al.MfirA JCK IC Í t 

E ' hoje o anniversario do pa.-saruento 
do j í intor Almeida Júnior . 

Nã«1 obstauto esta secção ser destina-
da ás questõrs que mais directamente in-
teressam a todo o movimento nacional e 
extrangelro em matéria dc Artu e sua 
'»tf . ai ira não • deixar de !• m 

brai c:»la data j a que marca o dia 
infausto «rn qu-. a mão a? Destino arran-
cou violentamente á vida um artista, en-
tão cm toJa a pujança d»? seu talento e 
que liavi . alcançado o máximo de no-
meada . pie podia aspirar ntre nós. 

Aluieiou Jui r fe/. quasi toda a sua 
carreira artislica como retratista, e dessa 
modalidade do sou talento auferiu o me-
lhor dos seus triumphos « da sua for-
tuna. 

Depois de alguns ânuos de residencia 
em Paris, < i i cujo Salon expóz o qua-
dro intitulado O Des anço rio Jlfnir/o, <jue 
foi premiado e que é ainda hoje o seu 
melhor 1 ilmllio ness«' género, eonservado 
com carinho na Academia de bulias Ar-
tes d« Rio de Janeiro, Almeida Juuiur 
estabeleceu atelier e i i S . Paulo e du-
rante longos ânuos trabalhou e eb-
tudou. 

Ext" seria a enumeração de todas 
as suo-. ras, que na » podemos fa>:er 
de mei ia. por não ternu s á vista uma 
noticia ' talhada das mesmas; certo é 
que, den': o todas, sobresáein, pdo vi^or 
<!o colorido e peia expressão flagrante 
do facto apanhado un vivo, o quadro tão 
earaet.cristicamente n&ulistn, intiltiiu lo 
Cai/tii as urfjiireund.j, qu « fa/. parte da 
Pinacothft«a do R io ; o outro, Amoflaçdo 
interroin/iitfa, que, apesar da extravu-
gancia do titulo, tem grandes qualida-
des de obsorvaffão, c, finalmente, A parti-
da da n; ou'•lo, que enriquece hoje o 
museu do ^ ranga. Longe dc São Paulo 
e da conviv«;.cia com o artista, ®3o de 
todos os seus quadros, que conhecnios, 
os únicos que mais nos impressionaram 
pela Nagraucia da acção, pela correição 
do desenho e pela verdade do colorido. 

AI ueida Júnior teve bons discípulos e 
algun - <jne seguiram a carreira das Ar-
t» -: o hourr.ru sobremaneira. 

• sta note, que nada mais é que a 
homenagem prestada a um dos nossos 

a^gravar do 

mai.-» 

unha a p--.̂ ;» 
lados e mais 10 

soldo de 
cointanto 

ilgtins soí-
que o go 

m a. s 

veruo não couxentis 
uo lar alheio. 

A minha coi salta 
ei.volve proposta: 

Os cafeaaes d .s n )-sas fazendrs estão 
imprestáveis. só servem para i. ;itarao 
de todos os parasitas conheridos e des-
conhcridcn que existem no mundo vege-
tal. 

Forçosamente o de abando, aí-o?:, 
mas ! - |')-'i p intar outros. 

Não ha dinheiro. 
O Mir Mnho queimou-o e as notas q: 

não calaram na foî'nalha cahiram nos 
bol.;os dos mais cspertalhji'î», o a este 
povinho ró tocou a miséria. 

Consulto a meus patrò:s se posso pia 
lar para pagar muitos annos depois q 

JS o 
).s cor ei a 
aJo do sua ]»';.. 

obra, que talvez 
maior vagar. 

Devemos, poiciu, 
sua memoria e ai 

i< n i" , que honra, na 
paulista, como a : 

>peros»o.s 
a.si.o o 

e.-ip:.. 

render 

•tl^tus. 

a Art-
1 ta-

\ t .rr. 

MOVIMENTO J l I O I A S ! ' ] 
T r i f f ! » I t i o » 

CAMARA ( i 

S,\f> ORPfNAltlA EM DR NOVKMI 

dl'- r. 
Sü a miirha consulta tiver re.s 

gativa, prefiro então ser carroe 

ti.vhr 
nestes Brasis dos M tr-

/.a treat 

h 

die 

Cantinho, 

beirão P n 
do 

Com mer ei o 

0 lavrador e seus patrões 

Tendo interrompido o exercício de «<n 
cargo, por doente, o promotor puW o 
da comarca de ftnverava, foi nomeado 
lrterinam»«nfe para aquelle errgo o ba-
charel Oerala« Onar ier Pereira Ma-
chado. 

Por decreto de ho item, d« accôrdo 
com a auctorisação legislativa, foi aberto 
á Secretaria do Interior o credito de 
20tf)00$, para oeeorrer ás despesas com 

exame» gera«* de preparatórios no 
corrente anno. 

Por portarias do Ministério da Jsstrça 
líegoeios Interiores, foram natnrali 

sados brasileiros os sobditos italianos 
Pignataro Carmelo, Palma.Iero Pietro e 

V i t oxo , resideoHs Bfstf J a t ado . 

Já o sr. Ramalho Ortigão, em a r t ^ o 
que lemos cosn summo prazer, dinse qnè o 
governo foi socio .o lavrador emqoan-
to o café dava para tudo, e desse tempo 
para cá constituiu-se em patrão. Achá-
mos graça e muito espirito, mas n fo 
acreditámos; entretanto, hoj^ estamos 
convencidos de que disse uma verdade. 

Acabamos de receber um recado traas 
mitfido por uni bilhetinho impresso, pro-
«ibindo novas plantações de café, aob 
pena. no caso de desobediência, do pagar-
mos 500?». (>. ' horror! Uni montão de 
dinheiro ne?t * tempos 1 

k.\ por tr« verdade incontestável qrte 
o- governo se constituiu pafrão do lavra-
dor , é certo, porém, que dizem que a 
fazenda ainda è nosna; mas, como pôde 
ser nossa, se não p..demos gosai-a d-i con-
formidade eom o pr ceito constitucional, 
qne nos garantiu a propriedade e n toda 
a sua pli ;ãti"Je f com as únicas excepções 
que esutbele* eu? 

Mas delxerao-uos de Constituições; são 
prosas fiadas. 

O q i • incontestavelmente se acha m 
v s >r a Ord . do l iv. 5 . ° , embora, lia 
p aços dias, um ju iz a declarasse reVo-
í da em seutenra que proferiu; £ «Hia 
contra Arc f to n p r i m , porque todo^ 
nós sabemo« que foram restabelecidos es 
delator« s e qua estes recebem inêfcde 
di»s multas per infráeçto que denunei^m, 
que v8o =ier creados pre>«ios para m de-
latores do® fazendeiros qse desobedece-
rem. ás ordena dos patrt>es. 

i-jítes factoe aio regidos pelo Hy, J . % 
q ;«*, estabelecendo peuas pecnnfarf 
m ú «ruxadoa, m«n ju sempre 

Escrevo nos o 
•í'untai de A'•>/.( 

• Pei;o ao caro 
quio de declamar pelo 
uùo tem fun'ian.*'iito r;î^um a 
guinte, publicr.da pel'^l folha, 
Del/rada. Portugal : 

Em S. Paulo, uma cultora 
lettras, d . (íeorgiua Aurora, 
nalista, o ar. Jo-j (.'aatinho, 

i.i '»ma subscripíjão com o fim de 
quirir o busto d Almeida (iarrett para 

'Jahn -.te dc Lcttnra da mesma ci-

cas bê 
e um j 
proino*. 

L»; 1U02 

Preside« o dr. Oliveira Rile ir'». 

Secretario, o dr Euiz de Ar.v . , 

Pa!--.af}enfi dr an ios 
C' dr Ignacio Arruda pastou > dr. 

C. Saraiva as eiv< is »-1 d», i.'iteirùo 
Bomto, ;;i'0ó e ö'J^i da '-apita,1. 

O «ir. ( '. (Saraiva ao dr P . Limn, as 
eiveis 32'18 Jaboticabai do San-
tos. 

O dr . P I.ima ao dr . .V. de Godoy, 
ps eiveis s dc Ribei.ão Preto, Ü2«J0 de 

hy, de Ja bot i-
a f.ionhangaba. 

ao dr . Dclgad 
or . X . de foíeüo, 

prestado, no prazo da lei, o competente 

deposito do t.OOOjOOO, em utnn ex'-us 

sâo de penhor de moveis do sua residen-

eia. que lhe move o negociante Elias El-

bas. 

O coronel Piedade vai 

despacho do ju iz da I a vara. 

Foram conclusos ao juizo da 1* va-
ra, afim de serem julgados por sentenoa 
os autos do accurdo feito entre u Ca-
mara Municipal o os herdeiros de Frau 
cisco José Monteiro, referentes aos ter-
renos do Pacaeinbú, e para que seja fei-
to perpetuo silencio á execução que so-
bre égua! ns.-umpto corri pelo cartorio 
io 2 ' officio. 

—Foi também requerida ao juizo da 
1R vara por João C . da Corta a fallen-

de sou devedor Gustavo Maciel, esta-
belecido na praça de Santos.. 

O dr. Thomaz Alves delerib a petioão 
mandou expedir carta precatória paru 

aquella cidade. 

~ »rum coiicIubos ao juiz da 1 " vara, 
devi'. -li. o preparados, ou autos da ac-
ção or .iuarid rutre parles o d r . Augus-
to Gomes de Almeida Lima e Henrique 
Giorgier, afim de ser tomado conheci-
mento do aggravo interposto por este. 

—Os operários das offieinas da massa 
fallida de Guilherme Poletti & C. re-
quereram ao ju iz da 1." vara a desti-

';ão dos syndicos da referida massa. 
O dr. Thomaz Ahes mandou que os 

autos lhe fossem conclusos, afún de re-
solver sobre o pedido du*- supplicantos. 

— A Camara Municipal requereu ao 

juizo la 1 .* vara que u,andasse tomar 

por termo um contra-protesto contra to-

dos os protestos feitos pelos drs. José 

Vieira Marcondes, Adol,«ho Mareondes 

de Mou — , E luardo Vautier, João Anto-

nio «li; Oliveira Carvaiho Manoel José 

l erraz c outros, que se dizem interessa-

dos na herauça dc Francisco José Mon-

teiro, «! na questão do Pacaenbú, afim 

de que não mais a Camara se ia impor-

tunada com intin.açê. o, notificações, 

poi- par t ; de quem quer que seja, em 

uma questão como e.ssa, t exiincta. 

A petição foi deferid?, sendo lavrado, 

, ! ii i'do e aifixa'lo n> Forniu o • >.:r.-

!'•'• íte edital de contra-protesto. 

. l i s i / o F e d e r a l 

Sob a presUfciK-i.i do d: . Aquino c 
Custro, juiz föderal, e as-'sten« ia do dr. 
tíemardo de Ca:npos, j-.-c-nrador da Re-
publica, rcalisou-se honten, a audiência 
extraordinaria para julgamento do pro-
cesso em que sâo a^cu.sados Antonio .Mar-
'lüS d Oiivcira «: João Soares, pelo cri-
me de pa.-ísageni dc notas falsas. 

Proe-./iiam a defe-.a «los réc; os dr.,. 
i''.-r:;an']!-í, Coelho c Pioneiro e Prado . 

Os ui:t" foram, cm seguida, cor.' lusos 
ao juiz, para dentro do j . a . o d a lei pro-
ferir a sent 

Mercado do café 

O Havr í abriu estável, a 34 J j ! f r > a . 

cos, com alia de 25 rrn l imo»; Ilarafcur-

g'>. catavel, a 28 3; í prcn.';iug», com alta 

«1« 111' Londres, estável, a 28 « . 3 i , 
sem alternçEo; o Nova-York, eslavel, inal-

terado. 

An ineio-Jiu, iifio lioave alteração na* 

cola.-H's dn l l av r j , tendu-se dado d tua 

par .-ial de 1|4 de pfennini?, em 

Hamburgo. 

Entraram em Kar.tos 35.507 saccas • 

no Kio d-. Janeiro, 12.200 sactas. 

A grande j^ssag a de 45.007 saccíji 

veia enfraquecer de novo o mercado, que 

parei-iu hesitante. 

Km Santos riüo houve negócios em ba-

se superior i 4.{,'J00. 

K' mais ,,ue provável unia nova 

ne sterior, quando tor enhec ida a pas-

.-in de hontem. 

Venda» declaradas, 20,000 saccas. 

M f C A O O S N A C I O N A E S 

(Telegramnias d O Cominado de 

Penh) 
SAXTOS, 

Kníradi»s 
]' s'ie r, dia 1 . . 
l),-»de 1" dc julho . . 
Média 
Stock 
Venrla 
Base inaxina , 4$300. 
rant,a semanal, 440 réis. 

St* 

Café despachado . , 

Cale ' ti a r a ;o . . 

Kullid' : 

r.'1'a Kurf : a . 
r s i a os Eslados-I'nido 

CaT'i baldeado: 

N'a Paulista 
Em S. Paule 
Na Kol ,' abana 
Em Campo Limpo . . . . 

J ítra/. 

1 » Pa iy 

Total 

F-n r^-ual 'Jata de llIUl 
Eiitrailes 

i n t . 4 97 

53.73'J 

,10. Ü28 sacctt 
(i.801 . 

2.020 . 
1.174 » 
4.OH > 

45.007 

final. 

VIDA I-SC0LA.il 

M 
ri 

1'atro' ini 
caba! e :s 

O .li 
33t5-: 'la 

! I .!. 

'.) dr 
-.-'•!-; :II • 

e a.) ' ir. 
, i ! ,i ! . 

O dr. 
ri» el t í i l l j 
Erai/'a, a • .-. ! :iK'7 

O .Ir. A Pauli 
n eoiifii-'-to d' jurisdi 
los Campos 

P 

'.Mail 

-r1. . 1 níia. as i : 
Í-.J '!- J initially 
' i . '-I lõ da c>i-

:• A . Pa'ilil, 1, a 
iaru '• ao dr. A . 
li'.n irilo Preto. 

> dr. A . França, 
io Ti it: S Jo,-'' 

. i| 

A subs I 
tielas, la 
leira. • 

fias U:' 

'.VOU 

P A L C O S T, S A L O I S 
g-jsct'r;—g—cg» -rtîwta 

POI.YTiiKAMa—A ron/tc Sansone 
lío tom ;í S'T-na nest«* theatro as operas 
Cai alb ria línsHeana o PaUuiço . 

O tenor Malesei, tanto no Turiddii 
como no Canto, deu tudo quanto tiniia, 
esforçando-se por agradar aos ouvintes, 
apesar «' J indivposto. 

A sra. 11 jrbi»reselli foi uma S a n l u z i a 
apaixonada e ciumenta e hoi.ve-se a . in-
tento do pequeno auditório. 

O barytouu Aucesclã coudu/.iu-se l ^m 
nas duas operas, reeeliei:«'o apj.lausos. 

Nos 1'alnaçoa, destacareaioi o trala-
na parte d«: 
art1: e can-

uc Bar; 

j o AMI: 

Emlai 
N. 3'U«. Tat ali y — 

M j ri» P/ra . a IJaptist: ; . 

res N')^i'.:ira. IM-.: 

rai\ i P.ij-itaram os « i: 

Jm'arf/c dc dt 
.'il." I Kuií .arjant' 

Heis e I i« : Jordão da h 

Si. . ' ' • : , Forster & C. 

dc CiqUciw Conctdcrani « 

a 100 c L'> da 

7« 

l i :.'!.:: ryante, 

•iabar^ados Li. 

r, o 'i;-. C . 

í.nrçre- <. 

' V/.<_ .o 
1 , lioniir.-rs d 

i i va; embarca d' 

ii;pensa 1 : r« 

Faculdade de Direit o 
Kealisar-s< -á amanhü » 

íitila-s dos diversos anno 
cimento. 

Ficou deliberado que 

encerram 
i deste i 

entodas 
stabclr-

uui alucino de 
cada anno faie, despedindo-se dos resj, 
etivos leni -s. 

—Os alumros do anno da Facul-
dade do iJireito em reunido honteni Iia-
vida, deliberara , conforme t«*m feito 
nos oulros anno , despedir-se solenne-
mente ce seao lentes, no ultimo Oia d« 

Desde ] " . . . , 
Desde I o de 
Stock 
Vendas 
Despacha ax. 
ÍCnibarcauds.. 

ju lho. 

•13 020 saccà^ 
404.581 » 

5.081.523 » 
1.4G0.UÍS5 • 

—— » 

3 '2 a 19 • 

00 » 

aula. Pai: 
foram noviça-; 
Camara Lope.i 
em nome «le 
bonrjnct:s «le I 
Br.: iio M,tec: 
Ar.;.ha. 

Escola .Vorn 
No «ila 0 d-

loda a so!»m.'!Í 
ús al li nu. os qu 

O «n Sc 

udal 'i por chsa oecosiâo 
s < s sr.s. Salies Mourão, 

• c Tliomj ,u Tier's, qui 
seus collegûs, offerecerö« 
íiyi ts na tu ra cs aos drs 
f i o , José r ip iano e Jos 

dezembro, realisa-se, com 
lade, n entrega de diplomas 
: termiucrani o rurso. 
dará no amplii! ; tro d> 

Jardim da Jnfancia, coin a 
preside 

•-, impr-1 
•rvini r 

'• F«.- :. 

do Ksca.li; 
, e con\ida<! 
paranvmp!; 

presença dt 
sens beereta-

mentar 
durai.! 

umpleiaeui 

Conflit to de jnris'/icçào 
N. 7:i. Capital—Suscitante, o juiz d 

úreiio da 1" vara da capital: sum ita-'io, 

lho do baryfono Da« 
'anio, interpretando-o com 

tando muito bem o prolot,o. 
O mesmo diremos da sra. Pasini, no 

papel de X-dda. 
Os córoH, salv > pequenos codiilos, "on-

íorreram para a bóa ejceeiu;2o da opera. 
A orcbestra, sob a batuta do ma e;i.ro 

Polaeeo, como sempre, andou a tempo e 
afinada. 

—Hoje, será cantada pela I a vez, i 'a 
imporr.da, a grandiosa optra Giter i o, 
lo audeso Carlo: Gomes, 

A orclicstra, que foi augment; 
uais 10 professores, será diri-jMa pelo 
naestro paulista Antonio Leal. 

Os principiei papeis estilo assim lis 
tribui J o s : Cecília, tigncriuti V.\ el 
Perij, Zena'ello; Gomale .«c ui 
Cacique, Nicoletti; L. Antoni', Di u 
lio. 

s a n t a W A — l ' m grupo de amadores 
^»nli depois do amanhã, ueste theatr 

; espectáculo em beneficio do Hospital 
Allen-io, com a comedia Rapto das ò t 
bina*. 

CAsrvo PAt MsTA—Realizou se hontem 
an::unciada funcho, recefc'ndo [»almas 

todos os art ist; s# 

*** 

Os alumnos da Ks »la Pratica do 
Commercio dirigiram hontem os seguin-
tes telegrammas á Academia do Com-
mercio do Pio e á *xma. ^ra. d . Araelii 
Perfira, viuva do illustre dr . Manoel 
Victorino Pereira. 

A' Academia do Commercio : 
«Pedimos representar esta Kseola 7° 

dia morte inolvidável mes're Manoel Vi 
ctoriuo e transmittir p«isa::ics sentidos â 
inconsolável vinva e extremosos filhos». 

A d . Amélia Per^ i .e : 
«Os alumros desta Escola enviam pe-

samos v . exc. e filhos pela irre pararei 
perda esposo e pae.» 

A Sociedade de Medicina e Cirnrpia 
realisará, no dia 15 do corrente, ás 7 '«a 
horas da noite, uma spmSo fúnebre em 
homenagem ao eminente professor e s. ien-
lista brasiViro dr Manoel Vietorino P« 
reira recentemente fa>I<fcido. 

Será a n d o r official o «!r Bernardo de 
Magalhles. 

'ara essa eommemoraçio serSo etnri-
dados vários membros do corpo me«IÍPO, 
institutos de ensino, imprensa e admira-
dores do illustre morto. 

Direito d» li" 
> dr. Didífad. 

>c dont'- o conîli' to. 

Appellator* 
S'. M i l . S. Jcv: ' 
;.iiit major 
îad ». Gerald h 
.', o dr. 
cm '.nto. 

s. 1Õ7". Ifô.-i Vista 
îante, \o Jos ' 
>, s, os lie' -os de 
J ,us . lît-ia, ', u « 
l'.U'ierain o julgai.u 

o j 11/, <i 
fî' lafnr. 

ara «la 
Ju'.u'a 

tal. 

ino 
Antoni » iiva. lie-

Delgado. Não tomaram co-

las Pedras—A p-
de l'inui; app< I-
Joaquim Maria 

r . A . Franr.a. 
i .o em d.lit .ii 

J - . t ' 

Di-stuipuiram 
» 1. " anno 

aîumno.s ( iastão 
lieis e Caetano M 

K' professor desta 
Cardoso I 'ranço. 

ila Lu/ . 
• o inez pa 
r»r 'icslu « 
iigai, Hcn 

i o sr. Lui, 

I , 
Dur 

a Mo,l.--!' 

,i . i,,„'-., 

jH-h pr.» 

•on, f 
mui.' 

pass.idi 
«lo I . " 

,'SS ü 
s il: s S"; 
inpiilmin 
ixeira e 

:lint -s a'n; 

Cornelir.a 

Foram jnitifii-a'las s . faliam qo- deu 
do dia 23 a 25 «te agoeto ultimo o ba-
Óhuri-I fimUo l 'Hf de Maspilh«'-» Qo 

jnr,: te Direito da emiarea de fio-

i:ia. 
N . 83T». Jabot; ,br,l— App-lla: : 

P . dt Carvalho C ; appuliados, 
Puarte Varelîa e ont s, Helator, 
Saliianhu. N.i > loinuratn eonhcein 
contra o voto , dr. .Snidaniia, \ 
do o dr. A. : ..'. .•_•.: para encrover 
cordani. 

l i i l i i i n i i l . ! 

i, F . 
Jos 

l u r y 

-Maria Hou:roui, 
tor publico, dr. 

A i o , S>lvio Hor).a. 
hontem a jul^a-

o Panarieilo e An-
ti" haver a -as-

» soldado «lo corpo 
facto oc 
cm mar do 

Presidente, dr . Jos 
juiz da vara: pro-. 
Adalberto Gan i a . esc.. 

F«;rain Fubmettidos 
mento os rios Domenic 
toaio Fíoecl, iceusados 
sinado, n-Va capital, o 
de bombeiros Lu'/. Uni« 
do na rua Corori.: Mur 
corrente anno. 

Como advogado dos p- s, oecnpou a i-
deira da defesa o dr. lie- ufano de i rri-
tas. 

Os debates não foram renhidos. 
O conselho de jurados, ás 2 horas da 

tarde, voltou da sala das deliberações se-
creta^ trazendo a absolvição unanime dos 
ac Us idos. 

— Hoje, levo er.lrar em julgamento o 
r o Victorio Albine?, accusado de ciime 
de homicídio. 

F o r t i u i 

Tendo o capitão Antonio da Ro»-ha í.pi-
fe, por parf dos syudros- da fallencia 
de Teixeira Irmãos, ig^ravado para o 
Tribunal de Justiça do despacho que man-
dou exhibir a qnar.tia de 4*2:874."ji«>I5 ao 
•serivio Lndsjero de Castro, e«te servm-
; lario «ntroa em duvida S" devia dar vis-
ta dos autos ao apir-avante, embora a 
lei de 1S42, que regula a espeei.\ deter-
minrt que a vista seja dada incontinente 
ao a^içravante. 

Também sobre a duvida se adia o dis-
posto no artigo 71*? *o decreto 737, de 
25 de novembro Ihift, alrm de que o 
despacho do jnis Tf*ter'.nina que o autos 

Hpjnm retirados (k eartorio sooqual-
qner pretexto. 

Os anfoa foram eonefasos ao jníz da 1" 
vara. para resolver sobre a duvide 

—Vai ser « p ed i d o mandado pri-

são contra o coronel Jos í Piedade, soli-

cãu4or sv íyf? da, oajhta!, vor não ter 

elo SC 
«leeret 
feito, 
. de II 
i prof s 

par t o 

efftíito. 
«'«' houle;.» foi declarado 
pedido do ictère.-;',-a«! ' 

) ultimo nu- i 
r.. L ' ; r -

ença. Li 

Foram ro;: 
tem, dons mr> 
eilo, á prolerts 
Ourique Lisbô 
sendo uni uiez 
§ 1". k t t ra C, 
/>, da 1« i u. 
1^'JT. 

>s 1er 
o a fr« 

: «la Atü-
ío ar t . 

sr. 
!'• ji. -tiii afv.o. 
cretario do inferior r 

.»r do 
ixina orme em « 
mperam o exercício dos 
ofessoras dd . Ani a C; 
ayfljdia Soares, no me/, 
r resolvido sobre o ped 

m f li-
po Kscolar da 
u" data inter-
seus cargos as 
idida 8o »res e 
ultimo, a h m de 
lo de justifica-

ção de faltas feito pelas mesmas profes-
soras. 

S ü > O R T 

Tf HF 

Na secretaria do J< 
inseriptos, para tomarei 
«Bra-iil», os hcgnir.tes 
Raio, Cacique, 
Platino, que se: 
craintes 
João S« 

cto Joviano, tenente Pedro 
pos, alferes Jeremias Feit sa, 
Arthur de Paula " 
Kdu rdo Lí feiene. 

kev-Clnb estão 
parte uo páreo 

.iiuaes : Makir, 
Gaúcho, Montenegro e 

montados pelos se-
officiaes de policia : capitão 
rino da Costa, capitão Henedi-

» Dias de Cam-

Ferreira e 
alferes 
alferes 

yConimo tial Telegram Styrcaiix) 
SANTOS , 12 í 1 í . 21) tn ) 

Mercado, firme. 

Oood average, 4$100. 

Papel particular, 12 (10. 

s a n t o s , l á (1 .25 da t ) 

Mercado, estável. 

Good average, 4$iro. 

s a n t o s , 1 2 
Mercado, calmo. 

Good average, 4$ 100. 

Kntradas, 35.507 saccas. 

Ifoje, não houve sahi.las. 

Papel particular, 12 1|16. 

Stock, 1.005.428 saccas. 

m o , 12 

Mercado, estável. 

Cambio, PJ1}32. 

Café, typo 7, 4^120. 

Entradas por cabotagem e barra dofl# 

tro, 3 .030 sac-as. 

M E R C A D O S E X T R A N G E I R 0 3 

F e c h a m e n t o c i o s i n c ^ c a d o i 

1 I t i e n o v e m b r o 

( Commercial Telegram Litre an v) 

NOVA vop.r:—O mercado fechott estável, 
com alia parcial de 5 pontot. 

Vendas, 000 saccas. 
O disponível, 1(10 mais baixo. • 

Preços: tvpo 7, a 5 ' " po & 
a I 3[4. 

iiAvif*:—O mcicado fcchou estável, com 
baixa ot ' i . 

Vendas, 3S.000 saccas. 

ii A MB (*AGO - O mercado fechou esíavel» 

com alta d ' '«. 
Vendas, .U<K) sacra?. 

i.ovDur.'?- O mercado fe«.hou apenas 
estável, com alta parcial de 3 d . 

Veadas, 1)000 saccas. 

I t e s u n i o ( . • o m p a r a l l v t t 

f e e l i n n u M i l o H 

d o 4 

MKZES 

Dezembro 

Setembro 

Dezembro. 
Março 
tlaio 

Setembro . 

Preçoa 

H A V R E 

11 
28 '.'a 
20 lU 
29 

3(J li„ 

10 
28 »/4 
29 
20 '/. 
30 «Í4 

L0NDBÊ.4 
11 

28| 
29f 
2913 
30 [3 

10 
28 i 
291 
29|3 
30p3 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E M 12 
D E N O V E M B R O 

HAVRE 

M -reado, estarei, com alta de J|4. 
Opções dezembro, 34 lU ; maio, 35 1|4 

HAMBURGO 

O mercado abriu estável, 
ial de I[4. 

O] ̂» rôe* : d ez e m b ro, 28 ' ; 

com alta p a r 

29 3(4< mnio, 

TEAJf ESCORAR JOlO DE LEÜS 

Com o nome aei ua, fnridoo-se hontem 
cesta capital mais nina sociedad sportí-
va, qne tem por fim o desen volvi mento 
do /oot bali. 

A directoria ficou assim orgacisada: 
preíddentA, sr. Francisco da Canha; vi-
ce-presidente, sr. Jo«^ Motta; 1° secre-
tario, sr. Paulo M Pir-is; i* serretario. 
sr. C a r l o A. Iegros; tu.eoareiro, sr. 
(tostão Veiga; I o , eayimn*. sr Domwwos 
R . Nas-. :aien«o 2" tupluiH, sr Jeoatoat 
Braga . 

f.ONDRFS 

O mercado abria estável, com alta d t 
3 d . 

Opções : dezembro, 28; maio, 29p3. 

NOVA YORK 

O m< ri ado abriu estável, coin os preçOf 
inalterados. 

F o l i o i t a ç õ « « 

Fazem snnos hoje: 

O dr. Erneato Rndge da Silva Ra* 
mos. 

O infefflgente preparatoriano Antoni« 
Carlos Couto de Magalhães, filha do no«* 
so prezado correligionário dr Leopokfe 
A. Couto de Magalhães. 

O revmo. sr. eonego Eagenio D í« i 
Leite, digno vigário da Consolado. 

O sr Saturnino Leite da Silva. 

Hospedes e yiajaatts 
Hospedaram-se aa Rttiêneri* Sport* 

m a n os »rs : Roberto de Barros, B « H 
nard, Alberto Saraiva da Fonseca, C M * 
soa e seaèora. 

Está cai 8 Paolo « f f . C t r a i M V ^ 
•ar i , lavrador t 

wÉÊËm ÉdÉlaü 
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R IO , » 

•anado. 

Não houve expedtaate. 

Foi negada a dispen«« solicitada, pala 

» . Ruy Barboaa, do presidente da coi 

n lss ío especial do Código Civi l . 

O i r . Arthur Rio« «xonorou-se do lO' 

( a r de membro da commlssao do Poda' 

n a , a n d a nomeado para «ubslituli-o o ar 

•egismundo Gonçalves. 

O ar. Pire» ferre ira partlclpon á eaaa 

f M , por enfermo, o sr. Alvaro Mendes 

deixara de comparecer. 

A ordem do dia correu sem Impor' 

lanci l . 

R IO , » 

O sr. Rodrigues Alvea recebeu eata 

• a i i h ã os ara. J . Seabra e Cardoso de 

O u t r o . Este foi declarar-lhe que ecoei-

a r a a chefia de policia, mas só assumi 

r i este cargo no dia 17 do corrente. 

essa data, ficará occnpando o 

cargo o ar. Edmundo Barretto. 

O sr. Rodrigues Alves, accedendo ao 

eonvite do ministro americano PageBry-

aa, far «e-d repreaentar, por aeua dons 

Blhos, iioa festa« de Petropolls, em.lionra 

d* commandante do Torra. 

O i r . Rodrigues Alvea concluirá ama-

a h ã a redacção do sen programma de 

. governo, que apresentar* 4 nação no dia 

15 do corrente. 

R IO , 12 

Camara dos deputados. 

Depois da leitura da acta, o sr. La-

mounicr Godofredo requereu que se tan-

gasse cm acta nm voto de pesar pelo 

falecimento do dr.- Carvalho Mourão, 

cz-deputado federal pelo Estado de H l 

naa—Approvado. 

O sr. Anisio (Ia Abreu justificou a au 

leacia do sr. Pereira L ima . 

Na ordeni do dia. entrou em segunda 

diseussSo o orçamento do Ministério da 

V iá r io , falando os srs. Rodrigues Doria, 

Pedro Pernambuco e Cornélio da Fon 

icca, ficando adiada a discussão. 

Na segunda parte da ordem do dia fi-

caram encerradas as discussões de diver-

«os projectos sem importancia. 

Na hora do expediente, o sr. Bricio Fi-

lho voltou a tratar da questão da est ia 

da de ferro de Victoria a Minaa. 

O sr. Moreira da Silva fundamentou 

tm projecto estabelecendo a pensão de 

400$ á viuva c & filha do general Solou 

Hbe i ro . 

Assumiu hoje as íuncçòcs de Icatlcr o 
«r. Adalberto Ferraz. 

R IO , 12 

Dizem que o s r . Seabra acompanhará 

o sr. Campos Salles a S . Paulo, uo dia 

>8 do corrente. 

a M * 4 * f a l t a i » «ara que a t * deaae for. 

toeede Abre*. que |.w*aa 

'da» a t beai da CompaaUa; 

iia cesstave aataa ler a mes 

aio ar . So le t rado , qaande a d iredar la 

da Soraoabaaa Ike reqaereu (ease evoca-

*> o prosei** d* l lqataefto, deapaehedo 

«•ao f«q*ori«e*aio, mandando ouvir o 

procurador «accionai a offi dando ao ar . 

Mabuoo ecicalMcendo-o do requerimento. 

N l o Undo, pardal, o procurador dado 

parecor, nem o Juir federal avocado o 

processo, parecia-lho uão existir ahida o 

conflicto de Jur i sd ição . 

Procedeudo-se á votação, foi declarado 

Inexistente o conflicto pelos votos dos 

Manoel Murtlnho, Jo io Barbalho, João 

Pedro, Pisa e Almeida o André Caval-

canti, contra o do sr. America Lobo, qu* 

entendia Imver conflicto. 

Os Ih) . Alberto Torres, Lucio de Men-

donça a Pladahyba de Mattos declarara» 

ae impedidos de votar. 

O Banco da Republica, logo após i 

decisão, requereu certidão do accor. 

dam. 

a O O M i t C I O BE M B i-frira, 13 d> novembro <6 (102 

. » 

Na sessl* m l t a a d * l ioatoa, d noite, 

a Camara da« coaamaaa rejeitou, por 281 

votos contra 112, a a n g l o da d r Camp-

bell Bancrman o adoptou a d * «r . Ar-

thur .laines Balfour, por 222 votos contra 

103. 

Comefará amanhã a mudança do Su-

premo Tribunal Federal para o prédio 

novo da rua Primeiro de Março. 

R IO , 12 

A maioria do Senado fará, no dia 14 

«o corrente, festiva manifestação de apre-

so ao sr. Rosa e Silva, actual vice-pre-

eidente da Republica e presidente da-

quella casa do Congresso. 

A essa festa ass0CÍar-30-ã0 todos os 

funcciouarios da secretaria do Senado. 

R IO , 12 

Sabe-se que o sr. Rodrigues Alves 

procurará restabelecer as relações dc 

dependências com o governo dc alguns 

serviços municipaes, o fazendo passar 

para a União outros serviços que actual-

mente são feitos por ambas as adminis-

trações. 

Já começaram os preparativos para o 

baile do Casiito, offcrecido ao sr. Cam-

pos Salles. 

O sr . Rodrigues Alves comparecerá. 

RIO, 12 

Com destino a este porto, embarcou 

no Recife d. Joaquim Arcoverdc, arce-

bispo desta diocese. 

R IO . 12 

A directoria da Sorocabana fez publi-

ear hoje nos jornaes da tarde o seguinte 

aviso: 

«A directoria e conselho fiscal da Com-

panhia Uniüo Sorocabana e Ytuana, legi-

timamente investidos do mandato coufe-

rido pelos accionistas, avisam ao publi-

lo o aos particulares interessados que, 

tendo sido hontem occupado violenta-

mente o escriptorio n. RO, da rua do S. 

Pedro, por força policial, com prohibi-

ção de entrada da administração da Com-

panhia on de quaesquer outras pcssòas, 

todo o expediente e a direcção geral 

continuam i rua da Alfandega, 07 . • 

R IO , 12 

No futuro governo, o ulmiranto Carlos 

Noronha será nomeado inspector do Ar-

senal de Marinha, o o almirante Gnilho-

b«I será nomeado director da Carta ma 

ritima. 

R IO, 12 

O sr. Campos Salles dirigiu uma car-

ta ao marechal Mallet, agradecendo a sua 

valiosa cooperação no governo, mantendo 

disciplina o u correcção no exercito. 

Nessa carta o ar. Campos Saliea pede 

ao mesmo marechal qne mande elogiar, 

cm seu nomo, os geueraes e todos os de-

mais officiaea. 

Ao almirante Pinta da Lu t foi dirigida 

pelo mesmo sr. Campos Salles carta 

idêntica. 

R IO, 12 

O sr. conselheiro Camello Lampreia 

pretendo offerecer nm banquete ao ar. 

Rodrigues Alves na novo edifício da le-

gação de Portngal, do que aqueile conse-

lheiro li digno ministro. 

A legação está sendo, para isso, deco-

rada luxuosamente. No aal lo de jantar 

foi arranjada uma gruta do gelo, que, & 

noite, será dc bellissinio cffeíto. 

Para o banquete serão convidados: o 

novo Ministério, o decano do corpo di . 

plomatieo e vários outros personagens 

officiaea. 

R IO, 12 

O general Arthur Oscar vai comman-

dar a divisão que formará no dia 15 do 

corrente, por occasião da posse do sr. 

Rodrigues Alves. 

R IO , 12 

A empresa lyriea Marimbei contratou o 

celebre tenor Tainagno para a temporada 

lyriea do auuo proxinio vindouro. 

SANTOS, 12 

No dia 15 do corrente me7. fará, 

lojti maçónica Grande Oriente dessa ca-

pital, uma conferencia o sr. Alberto Vei-

ga, redactor d 'A Tribuna, jornal que se 

publica nesta cidade. 

NOTA-YORK, 12 

Em banquete realitado liontmu, na Ca 

mara do Cominerclo,. o presidente Rooao 

velt, uni discurso quo então pronunciou, 

disse que os Kstadoa-Unldos mostraram 

a Cuba o á China quo desejam a auto 

nomla das potencias fracas. 

Ao terminar, disse o sr. Rooscvolt 

«Os EstadoS-lInldos conservant-ee seuipre 

promptos, não desejando a gnerra, mas 

tendo cm vista somente fazerem reapel 

tar a paz . • 

LONDRK8 , 12 

Um telegrunma recebido oata manha 

de Mombaça dia que um vaso de guorrn 

inglez partiu daquclle porto para oa por-

toa italianoa da costa da Somaii landia 

ao norte de Klamayú, afiin de auxiliar o 

desembarque das tropa« britannic«» en 

viadas contra as forças de Mad-Mullah. 

ROMA, 12 

O rei da Itália offercceu 20.000 liras 

como auxilio I s victtma« da cidade dc 

Lucca. 

ROMA, l í 

Consta que a visita do czar das Ens-

aias á CArte italiana realisar-se-á depois 

do d!a 15 de maio do 1903. 

A visita do imperadorj lu i iherme, da 

Alleuiauha. dar-se-á depois do exar. 

ROMA, 12 

Está gravanente enfermo o deputado 

Luzzütí. 

MADRID, 12 

Eni Val de Orras, devido á cobrança 

de impostos, o povo amotinou-se e ata-

cou a guarda-civil, ferindo duas pes-

s&as. 

A força, para restabelecer a ordem foi 

obrigada a usar das armas. 

No conflicto, morreu uinn mulher e fi-

caram gravemente feridas duas pessoas 

Prenderam-se onze amotinados, entre 

ellea os promotores do uiotira. 

HOJB 
t t m «acarrafad* d a m i t o 4a vaeai-

aa ç t o « a t r a a va i i t l a , « a M m t e í t a d o 

I a a e a n t M d a h a j a a to-
h daa 8 % é t W h 
ta l Rraall, d l r * s t * r d o 

também a l3 
aa quinta-feira«, 

ma*h l , o dr. Vital __ 
laeliteto Hei umtlicraplco, 
contra a poste. 

+ 
Ne«ta data, «m 1WT, « l o p r t a M m 

Rio, oomo Implicado« no a t tenude da t 
d« novembro, o amador oaaraai 
Cordeiro « oa d *patada« Ataiude 
bara e Barbosa Lima. 

+ 
Rezam-se a« «eguintea mlaaaa: 
A's 9 horas da manhã, 

Santa Cecília, p*r alma d* 
Junta Commerctal, Miaaat J 
(7° dia); 

A's 8 horas, na 84, d« ann iverur la , 
por alma de Almeida Juntar; 

A'» 8 '/• da inanht, aa «greja do* Ba-
médios, de 30* dia, p*r alma da d. 8a-
phla Saturnina da Concclçlo Pinto; 

A's 8 horas, na egreja do B. Corneto 
de Jesus, de 30° dia. por alma d* Ma-
noel de Siqueira Couto, mandada 
pelo G. I). Musical Luso-Brasileiro. 

apaüüio " í 

oondlgdee hygta- r M a t t m n - « ' « m calgai parda», 

COMPANHIA 

U n i ã o S o r o c a b a n a e T t n a n a 

C r l a e da lese aãkrlotUmo aarla di 
« É a d f r a M a « f a l t a d a d« i a o o n U « a ü ri 
a l a i l a i i a d « « a * ohacaraa t l iuM i a « toa-1 m i k 
í a a I 

M a ç a r « butra lr o paro d • 1 
obr lg»V'io da> ( m n m qae qaaraM 
mar a a awU aa kaaqnat* da c i v l l k a f t * , 

• o «a » porquanto poTO M r a l d o «Igalfloa povo 
• M * U»ro, novo altivo, p a r o brioso. J l qua 
GuaM- k cavo-no d a Batad* ao« « t i r ta , a raa-

^ peito a inatrucçlo publica, a ult ima p4 
l a Indlfferentiamo, cnmpre, a todo« o« cV 
raydea bem formada« d* aaaua ooater-
(anao« « 4o« deaala habitant*« dette pro« 
n r o maalaiplo, aae levem avante, ( 
ivant* Mmpre, a Méa, que é m i t o via-

t » l * da «nmrna traaac«adeocia para o 
« c r t i M deata l«ealMad«. 

»—OaraallH-naa poada k*m laformadt I tivesse «obre o velho enxerglo que 
e 4 intençl* d« Companhia Mogyana lxa ra em Cravinhos. 
E a t r a d u da Ferro efrectuar a com-

pra da Companhia Bragantina, extender 
aa «en« trilhos «té Hoocorr*, dahi cortar 
o Sul de Minas até Cambuhy, atravosaar 
a villa de Cnrralinlio, eata cidade, avan-
çar até 4 villa d* Nazareth, e ir com dl-
recçlo a 8 . Paulo ou 8«ntoa. 

Achamos multo provável a informação 
~ amigo, em vista daa lecclidade* 

rodai 

• a y m u n d o a tadarmM-«« « M i a d a kaa , 
ia «ua aa |a«a M i h (M < m M 

vezea vel-a awr to , a rtl-a mtttlá* a a -
Mo e i q n l a i t a - . 

• a*i t* * Indicaram-lh* • 
pimba q M dar ia occapa r . 

—Que «a «commodaaae «111 c*m 

mulher,-dlaae-lhe, coin ar d« multo 

poao* amigo, um velho ««rgento In-

cumbido da lançal-o uaquelle melo, 

Rnymundo, cujo ideal era obedecer cega-

mente 4« ordens do« saperlorcs, n l o re< 

'notou a * cumprimento deaa* ordem, a a 

prova é qu«, minuto« (tapeia, dormia 

com a mesma tranqulllldad« como a* 

A Directoria o o Conselho 

Fiscal, legHimament« inves-

tido« do mandato conferi-

do pelo« secionietaa, avi-

sam ao publico, o em par-

ticnlar a todos os Interes-

sados, que, tendo sido hon-

tem, 4s G horas da tardo, 

violentamente occupado o 

prédio nninero G6, da rua 

de S . Pedro, por força po-

licial, cora prohib iç lo da 

entrada da Administrarão 

da Companhia oudequaes-

quer outras pessoas, toda 

o expediente e a Direcção 

Gerai da Companhia con-

tinuam a ser feitos i rua 

da Alfandega, 67—sobrado: 

SOFIA, 12 

Noticiam de Routschouk quo o princi 

pc Ferdinando, da Bulgária, acompanha 

do dc seu» ministros, recebeu na estaç&o 

da estrada de ferro o rei Carlos I , da 

Rumaula. 

LONDRES , 12 

Em telegramma publicado hoje, diz 

Dnilff Maill que a evacuação de Shan 

gliai foi resolvida satlsfactoriaineute 

fur-se-á brevemente. 

Accrescenta o despacho que a Alíema-

nha se c.-Murará no mesmo pé das outras 

potencias. 

WILL INGTON, 12 

Tclegrammas aqui recebidos dizem que 

setenta uauíragoa do vapor Elwgamite 
foram salvos. 

O sr. dr . Bernardino da Campos, pre-

sidente do Estado, visitou l.oje a Cama" 

ra Municipal, alfandega, quartel de poli-

cia e mais estabelecimentos públicos, sen-

do recebido mais ou menos nus mesmas 

condições do dia da chegada a esta ci-

dade. 

SANTOS, 12 

A colonia bahiana desta cidade retnet-

teu ao deputado João Neiva, por inter-

médio do Lotulon Bunky a quantia dc 

6005, para acquisição do uma corôa que 

dedicaram ao dr. .Manoel Victorino. 

O sr. Neiva respondeu por telegram-

ma, acceitando c agradecendo a incum-

bência. 

SANTOS, 12 
BEXD IMENTOS F I8CAES 

Alfa» 'aja 
Papel 50:86357-11 

Ouro 14:221$G93 
Consumo K:I86«GOO 
Estampilhas 1:327^700 

R IO . 12 

O advogado da Companhia Sorocabana 

auscitou hoje, no Supremo Tribunal Fede-

ral, conflicto de juriadlcção entre o juiz 

Habuco de Abreu, do Tribunal Civil e Cri 

minai, e o dr. Godofredo Cunho, juiz fe-

deral. 

O processo foi distribuído ao ministro 

Bernardino Ferreira, o qual mandou que 

ae officiassc aos joizes, cuja jurisdicção 

está em litigio, para que estes fizessem 

sobrestar qualquer acto, até que o Su 

premo Tribunal resolva sobre o conflicto. 

A' vista dessa decisão, parecia que a 

actual directoria da Sorocabana voltaria 

ao sen antigo posto e o sr. Casemiro 

Cosi» retirando-se da Tribunal coin o 

advogado Ulysscs Vianna, estava confian-

te de que, pelo menos até á próxima ses-

são, ficaria a Companhia livre do aeto 

violento hontem iniciado. 

Tal, porém, não acontecen. 

Com effeito, ás 2 1[2 horas da tarde, 

estando j l encerrada a sessão e quando 

as ministros se aprontavam para sahir, 

faram novamente chamados ás pressas 

por ordem do presidente do Tribunal, 

que lhes declaron ir reabrir a sessão 

para ser julgado o conflicto de jaris-

dicçâo. 

Alguns ministros j á estivam na porta 

d« m a e o sr. Herminio do Espirito 

8snto j á havia tomado o bonde e, por isso, 

a l a compareceu. 

Aberta novamente « sessão, o sr. Ber-

aardi«o F«rreira declarou ter-ae engana-

do, quando jolgon existente um conflict* 

d * JWtadieção, mandando officiar ao« 

>aisas em questlo. 

Aeerescentou que, de facto, cou t ava 

o a t a sr. Godofredo Canha officiara ao 

S o m m a . . . . 69:59».1j;734 

Recebedoria Ac Remias 

Exportação 102:1618107 
impostos 1:5305700 
Estunipilh.is 155200 

Somraa 103:7 ICÍS007 

Eni 1901. 
Alfandega 132:326$88U 
Recebedoria 146:921S5GÍ 

Tuias que vigoraram hoje 1103 bancos, 
para vales-ouro"da Alfandega: 

Londoii Bank 11 7(8 
British Bank 11 7|8 
Brasilianische Bank 11 7|8 
Banco Commcrcio o Industria. 11 7[8 
River Piato Hault 11 13J1G 

Telegramma do Itio affixado hoje 

ir.eio-dia, na Associação Cotnmfrcial: 
Entradas 12.200] 
Embarcadas 15.000 

Mercado, calmo. 
Entradas dc vaporeM, não constam. 

Relação dos exportadores que hoje j 
pagaram direitos 11a Recebedoria de Ren-
das : 

Theodor Wille & C 
Carl Hellwig & C 
Naumann Gepp & C 
Krischo & C 
Hayn Sc Rosenheln 
Prado. Chaves & C 
W . Botel & C 
Miiller & C 
Rose & Knowles 
A . Trommel 

Zerrenner, Billow & C . . . 
Mathcrson & C 
Nossacli & C 
Henry Woltje & C 
J . A . Bouquet 
E . Johnston & C 
A. F lo r i u & C 
Joaqnlm Fonseca 
.1. H t m Marque 
Luens Graça 
Diversos 

41:005^000 
15:416.^303 
8:811.^000 
6:37«5:ßl 
5:874»00l) 
2:»37«000 
2:937.^000 
2:93755000 
2:'J37Ü000 
5:139Ü760 
1:468$500 
1:168-5500 
1:057$ 320 

734S250 
4$800 
357OI 
1S130 

770 
771 
718 
417 

SANTOS, 12 

MADRID, 12 

O prrsi lente do Senado o da Ca-

mara dos deputados e outros persona-

gens influentes visitaram hoje o sr. Sa-

gasta . 

Duvida-se quo consigam alguma cousa 

quanto á organisação de nm gabinete de 

concentração liberal. 

Nos circos políticos, fala-se em diver-

so« nomes para a chefia do gabinete, mas 

nada lia assentado. 

LA PAZ, 12 

Cou3ta que o governo pretende emit-

tir um empréstimo do tres milhões dc 

pesos para oecorrer ás despesas com uma 

uova expedição que deve partir para o 

Acre. 

Essa expedição será commaudada pelo 

proprlo presidente Pando. 

PARIS , 12 

O sr. Q:ti.-no Costa, vice-presidente 

da Republica Argentina, visitou hoje o 

sr . Deleassé, com quem teve uma longa 

confcrcncii, muito cordial. 

O sr. Emile Loubot, presidente da Re-

publica, receberá o sr. Quirno Costa 

no Elyseu, a 10 do corrente. 

Preparam-se muitas festas em homena-

gem ao vice-presidente argentiuo, 110 E ly . 

seu e no Ministério das Relações Exte-

riores. 

O ministro argentino offerccerá uma 

festa ao dr . Quirno Costa no dia 24 do 

corrente. 

A fesla constará dc banquete o baile 

para a qual será convidada quasi toda a 

colónia argentina em Paris. 

Varias fair.iliaa argentinas ricas pre-

teudem u*f-:rccer festas ao sr. Quirno 

Costa . 

PARIS , 12 

Dizem tolegrammas hoje recebidos que 

a parte do Castello d 'Eu onde se acha-

vam rica bibliotheca o objectos de arte 

foi salva. 

L IVERPOOL , 12 

Telcgii.j.haiu que a fragata-escola ar-

gentina Sarmiento chegou a Jersey, tro-

cando-se abi as salvas de estylo. 

Ilausen e Laiol, proprietários do3 es-

taleiros do Birkenliead foram visitar a 

Sarmiento. 

NOVA-YORK, 12 

Comniunicam que Mascagni, preso no. 

vãmente, foi solto, devido á fiança que 

prestou. O empresário reclamava a com-

missão de 1.200 dollars. 

F a l l a o L m e n t o a 

Falleccu hontem, ás 6 horas da manhã, 

nesta capital, o velho paulista Pedro 

Antonio Rodrigues de Oliveira, antigo 

funccionario do fõro de S . Paulo. 

E ra um velho honrado e muito estima-

do nesta capital. 

Seu enterro rcalisa se hoje, ás 8 horas 

da manhã, sahindo o feretro da rua 

Quatorze do Julho, 20 (Bexiga), p i r a 

ceniilerio da Consolação. 

Pêsames á sua famil ia. 

Também faliceeu hontem nesta capital 
a sra. d . Rosa do Espirito Santo Gue-
des, esposa do sr. Fortunato Joaquim 
Guedes o filha do finado capitão Bento 
João. 

O enterro rcalisar-ne-á hoje, ás 4 horas 
da tarde, sahindo o feretro da rua das 
Palmeiras, 192. 

N e s s a s pêsames á familia enluctada. 

Martins de 
couccituado 

Falbccram irai* : 
•J« No Rio, o dr . José 

Carvalho Mourão, antigo e 
clinico mineiro. 

O finado nasceu em S. João d'El-Rey, 
onde era gcrulimiito estimado por seus 
dotes de espirito o de coração, tendo re-
presentado o Estado dc Minas Geraes 11a 
Camara dos deputados federaes, nas le 
gil lal i iras de 1&U4 a 1890 e de 1897 d 
1899, depois de haver exercido em sun 
cidade natnl vários cargos de eleição po-
íular, como o do presidente da Camara 
Municipal. 

Retirado da politica por motivo do 
estado precário dc sua saúde, dedicava o 
finado toda a sua actividadu á numerosa 
clinica, que nclle perde um medico intel-
ligeute c um amigo dedicado. 

Ai::da 110 Rio, o sr. José Augusto 
do Oliveira, anligo funccionario da E 

Central. 
j< Em Nicthcroy, o tenente Manoel 

Jorge Vidal . 

PELO NOSSO ESTADO 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores: 
Nacional Haptrnna, procedente de 

Porto Alegre o escalas, 5 dias dc via-
gem, com vario» generos, consignado a 
Avelino Silva & C. 

Inglez Thames, procedente de Buor.os-
Aires, 4 dias de viagem, com valores 
consignado a Holworthv Kliis & C. 

Inglez BeUagio, procedente de Ma-
ceió, em lastro, 8 dias de viagem consi-
gnado a Theodor Willo & O. 

Inglez Battena, procedente de Liver-
pool e escalas. 28 dias de viagem, com 
vários generos, consignado a F . S . Ham-
pahire k O . 

Lugar nacional Guilhermina, proce-
dente de Paranaguá, 6 dias de viagem, 
com madeira, consignado a Victor Brci-
thann k. C . 

Saniram 0« vapores : 
Inglei Thames, par i o .thampton. 
Nacional ítaperana. para Rio da Ja-

neiro. 
Allemao Athen, para Hamburgo. 
Nacional Garcia, para Rio de Janeiro. 
Inglez Knaffir Prince, para Pemem-

lueo 

logiez Thomas Wai/man, para a Ha-

LONDRES , 12 

Informam que a Inglaterra tenciona 

estabelecer urna estação de carvão na 

i lha de Scrvaroff, no Pacifico. 

WASHINGTON, 12 

Co nata que os Estados-Unidos, em no-

me da China, proporão submetter á arbi-

tragem do Tribunal de Hava a questão 

de pagamento da indemnisação de gner-

se deve ser feito o mesnto em oaro 

ou em prata. 

A Alleniauha accclta esse alvitre. 

SOFIA, 12 

Noticiam da Roustchoneck ter so reali-

iado alli um banquete, no qual o princi 

pe Ferdinando da Bulgária e o rei da 

Romania trocaram amaveis brindes. 

PARIS , 12 

Os senadores membros da commissão 

de Finanças elegeram presidente desta o 

sr. Magnin. 

a— 

LISBOA, 12 

Acaba de fallecer nesta cidade, victi-

mado por uma tuberculose pulmonar, o 

sr . Carvalha, antigo direetor das Alfan-

degas. 

S i i u t o A n t o n i » d a C n c l i o i - i r a . 

Do nosso correspondente, em data 
de 9 : 

Os empregados da Gamara Municipal 
desta cidade já regressaram da excursão 
que fizeram, com ordem do sr. major 
intendente, pelos 5 bairros, que, perten-
cendo a este município, davam indevida-
mente obediência á Camara da vizinha 
cidade de Atibaia. 

O fim dessa excursão foi tratar da 
coliccta dos impostos. Avisamos destas 
coluinnas, como amigos quo »omos do> 
bom povo de aqncllas regiõts, quo 
hypothccas 11S0 registradas 110 cartório 
competente desta comarca são invalidas, 
e, portanto, deve elle correr n esta lo-
calidade para legalisal-as, acautelando os 
seus legítimos interesses. 

Avisamos-Iho mais quo os registros dc 
nascimentos devem também ser feitos 
aqui . 

— O lar do nosso amigo sr. capitão 
Roberto Tavares Filho foi, no dia 5 ,1o 
corrente, ás 5 horas da tarde, enrique-
cido com inais um galante bebé. 

Ao nosso prezado amigo c cxmn. con-
sorte, as nossas felicitações. 

—Disse nos pessõa que nos merece 
lodo o conceito quo os activos indus-
trlaes desta cidade srs. Bertollotti & 
O. vão assentar no anno proximo vin-
douro mais unta machiua de beneficiar 
café, cm vista de não poderem vencer 
com uma só machiua a freguezla in-
teira . 

—Já ha tempos solicitou exoneração 
do cargo de I o supplente do delegado 
de policia local o sr. José Joaquim Gon-
çalves do Oliveira. 

Sentimoa a sua exoneração, porquanto 
s. s. sempre se manifestou muito crite-
rioso o enevgi-:o 

— O calor tem estado por aqui verda-
deiramente insupportavel. 

—Haliiu hoje ú luz da publicidade, de 
conformidade com o que haviamos noti-
ciado, <1 Viracaia, semanario que ae pro-
põe n defender com ardor c devotamenio 
a causa publica o especialmente os inte-
rcss.-s deste futuroso município. 

Desejamos lhe maltas prosperidades 

1 « 
referidas produzirem perto d« um milhão 
d« arrobai d« café, arara oatroa produ-
ctos do 8ol de Minai, taes como gado 
ttecum, gado cavaltar a auina, 4 o« pro-
ductos paulistas, taes oomo cana l * en-
tro« generos para o «baateeiinento da 
capital 011 Santos. 
: Oxalá quo is«o aa realise. • 

C a i n | t * A l e g r e 

Do nosso correspondente, em data 
de 11: 

•N« avançada edade de 70 ânuos, fal-
eceu a veneranda sra. d . Inuoccucia Ma-

rta do Jeaus. , 
Amante da caridade, exemplar m i e do '»terlor. 

Familia, eram os predicado» que maia en 
•obreceraiu sua alma, que repousará na 

p ans l o celeste. 

A' desolada fainiIía'envi«mos nossos pe-
la mes. 

—A prole de noas* correligionário 

Pela mtah i , dwpertou «o i toque« d a « 
clarins. Ergueu-ae, num pulo, ma% oh 

decepção 1 a sita Maria Izabel n l * «a-

t«v» «o «eu lado. Tratou d* procurai a , 

correu toda o quartel, « n l o tardou a 

saber qu* a sua companheira, verdadeiro 

exempla de fidelidade, dera 4s d* Villa 

Diogo com uni joven furriel. 

Raymundo, desesperado, deu qaeixa 

ao« superiores, pediu proviiknci«« para 

a captura dos fugitivos, e como a to-

massem por atn demente, foi ter 

posto polictal do Bru, narrando ahi toda 

a sua hiatoria ao ooronel Firmino d* 

Godoy. 

Em ordem do dia de hoje, deve aahir 

a pr is io do novel soldado, qu* deixou 

d* comprir a ordeui de embarcar para 

A MODA 
ftirit, a i* tm» Ir» 

O a a * TM I W a u « M a sitia» «a» 
i M M H b m M M m N * a M M r i t a a nl< 
paaaan, aaat* cr,maço <1* n t t ç l o , aenlc 
aaa M m proataaoa a aaa fada« futu-

• r 
A aataa direi ; Md« «obviai 

M l i l l w . 
Nada M a r i a malhar 1 roa 

1« qaa « • mu iMIaaa , oa (K l l r t , os bo 
altaa teddoa l a n a , fragela, vaporoso*, 
como p M exempla 
poial trtãprll. Esi 

te inverno, 
A« 1»a«*«» adoptadas a i o um aiu l 
d t p palijdo, de um tom do turqueza; 

ura n a a viva, taaibrando o* bonitos tona 
da China e, «cima de 

«empre o branco, mas 
v d t a ao tom primitivo, 
a l a a branco crime, t i o 

«ai a a d a noa ultima« M>oa . 
N l o 1 maia a branca 

> voga, 

do lírio ou ror da 

o tnlle chamado 
itarl multo em moda 

friuoo» da 
tudo. a braaco, 
am M a a a qua 
para a Urtal, « 1 

I meda aoa u l 

N i a < mata a branca azulada, qu* 
nb*m ter* a aaa voga, m u o varda-

branco deiro 

amigo João Alves Marinho está augmen-
tada, pois que sua exmn. esposa deu 
luz duas crianças do sexo feminino, 

ibi Nossos parabéns.» 

J a rd im ám Lux 

os DOUS jucás—José Ailaballi , real 

dent* á rua Coiario Motta « empregado 

auma fabrica de chapéoa, existente no 

jargo do Arouche, cntabolou, ha cêrca 

da tres annos, relações amistosos com o 

italiano Joaé Laxzeta, pae de uma for-

moaa morena da Ital ia meridional, de no-

me Giuseppina. 

Muito depressa, Altabelli adquiria 

estará aberto até I grande liberdade na casa da seu amiga, 

Jardim da Lua, | s c n d o a ] l i t r a t a ( l o 
como pessõa da fa" 

De iioje cm deant«, 

10 horas da noite, 

realiaaudo-se ás 8 horas um concerto. ... 

pela baudo da brigada policial, sob a rc- n m " 1 -

g'Micia do tenente Ant io Fernandes. Desse convívio nasceu a muita sympa 

O concerto da excellente banda termi-1 thia que desde logo prendeu Giuseppina 

ao joven amigo dc seu pae. 

Aclta-se retido na estação do Braz, I Começaram a querer-ae bom, e por 

do Tclegraplio Nacional^um despacho de | tal fórina cresceu o affecto, que uin ae 

tornou necessário 4 existência do outro. 
p .gapava para Amiro Dentista. 

coxnnrsso nccnnATrvo d a v i m . a 
buAU«ui j—Dia 22, festa inaugural, su-

pindo A sceiiR a comedia em 3 actos 

Botas c Batotas, o o disparate comico 

A ccia amargaraila. 
SOCIEDADE HtrMASITARIA DOS KMPItE 

DADOS KO COMilKllCIO D E S. P A O X O — 
Hoje, 13, as 8 horas da noite, ua sede 
social, reunião ordinaria da directoria. 

UWA •c icnui tuxi? d i a s »—Ho je , 13, ses-
são ordinaria, uo logar e ás horas do 
costume. 

DEMOCRACIA FAXIIt.IAIt—Hoje, 13, ás 
7 horas e meia da noitei na aédc social, 
á rua da Alegria, n . 73,'assombléa geral, 
para discussão de assumpto dc alto iute-
resse. 

ASSOCIAÇÃO Alíxri.IADORA DAS CLASSES 
lAnontosAs—H.ije, 13, sessão ordinária 
da directoria, ás 8 horas da noite, no 
largo da Sé, n . 2. 

I.OJA •op iu tERHE DIAS"—Amanhã, 14, 
sessão ordinaria, no logar e ás horas do 
eosluine. 

cttrn xxvi t i SUTEJinno—Amanhã, 14, á 
j pa Glyccrlo, n . 154, ás 7 horas da noite, 
; :etiuiio da directoria. 

OENTBO DBAItATIrO EJPASOI, CEÍÍVAN 
tê s—Amanhã , 14, á rnu Florêncio de Abreu 

29, sobrado, récita com o drama F.l 

katro Tenorio. 
LOJA UBERDADE— Amanhã, 14, ás 

oras da noito, sessão, na sede social, 

rua das Flóres, li. 45. 

DAPHNÉ Cl.CB—Dl» 15, 1108 salões do 
Club Germânia» , 2" partida dançante, 
ontrpo DiiAHATrco niiAz m a r t t s s — 

Dia 15, espectáculo, cm beneficio dos co-
fres sociaes, á rua Florêncio do Abreu 

29. 

PE IMAVF .BA—Dia 15, 19" festival dan-
oaule, no salão «Stcinway». 

SOC IEDADE D E JIED1CISA E CIIH7BOIA 
Dia 17, ás 7 horas e meia da noite, 

sessão ordiuaria, na séde social. 

CONSELHO DE KAD0SC1I — Dia 18, as-
scmbléa geral ordinaria. 

SOC IEDADE POBTi;Ct;nZA DE B E X E P I 
C e x c i a v a s c o DA O A M A —D ia 20, sessão 
ordinaria no logar o ás horas do cos-
tume. 

OltAXDE 0 Hl ENTE DO HRASIL — Dia 21, 
assnmbléa geral ordinária. 

IDEAL cLcn—Dia 22, uo Club Germâ-
nia, 5 * partida dançante. 

Factos policiaes 

Durante a semana proxiina finda, hos-
pedaram-se no .Hotel Unido, os seguin-
tes srs. : João Itaptlsta Cintra, Eduardo 
R . a o coronel dr . Miguel f). Leonissa 
dessa capital, João Damasio de Campos! 

Ileitor B . , de Bragança. 
—Sabe O Viracaia que é idéa do dr. 

juiz de Direito da comarca inaugurar, na 
occasião do funccionamento da aejsão do 
Jury no novo edifício do Fornm, os re-
tratos de seus antecessores, dr». Nasci-
mento Godoy, Araujo Ferraz, Leme da 
Silva, Achilles Ribeiro e Andrade Guima-
rães. 

—Deve realisar.se hojo um baile offe-
recido peia saciedade caclioeirense ao 
nosso hospede o distincto m..ço ar. I.eon-
cio Ferreira Goyo». Irmão de'nosso ami-
go sr. dr . Elisaldo Ferreira Goyo». 

—Foi commemorado condignamente aqui 
o dia dedicado aos mortos. Era bello 
ver o carinho e dedicação dispensados 
pelo nosso povo ao» aarcophagos cm que 
jaziam os «eu» maiores. 

Custosa» corôa.v e flflres em profnsão 
viam-sa ornando a ultima morada do» 
mortos. 

Aa missa» foram grandemente concorri-
das e o "povo á noito fez as rezas do es-
tylo. 

—Foi nosso hosMde durantealgun» dia» 
o sr. dr. Gome» Nogueira, deputado ao 
Congresao Estadoal. 

S . s. está actualmente tratando na 
nosso fõro de um« eausa importantís-
sima. 

Sabemos qu» caminha dia a dia, nesta 
cidade, a idéa da eonstrucçio de um edi-

DELEOADO d a 2»—Na Repartição 

Central da Policia, já não se fala mais no 

celebre inquérito aberto, a pedido d o s r . 

commcndador Bernardino Monteiro de 

Abreu, cônsul portuguez, para apurar a 

responsabilidade do dr. Podro Arbues Jú-

nior, delegado da 2* circumscripção, nas 

violências soffrida» a 27 do mez passado 

pelo conceituado negociante do Porto, «r. 

José AntUero Henrique do Almeida. 

As porta» da 1* delegacia auxiliar, on-

da foi iniciado com o mais absoluto se-

gredo do justiça o infeliz inquérito, 

acham-se agora plenamento abertas, o que 

quer di»er que o sigillo desapparecen. 

Teriam dtsaapparecido coin elle os au-

tos aceusatorios contra a auctoridade ar-

bitraria ? 

Procura nos obter naquella delegacia 

ImforauçSe* sobre o andamento do in-

quérito o nada conseguimos. 

Não é dc suppôr que tenha elle tido o 

destino de tantos outros, que a policia, 

para occultar os seus crimes, manda ar-

chivar, ou deixa morrer simplesmente nas 

inão» do« escrivães. 

X 

ossos DO OFFICIO—Residia na cidado 

de Cravinhos, onde era casado com uma 

joven sertaneja de nome Maria Isabel da 

Conceição, o individuo de nome Ray. 

mundo de Oliveira, cuja maior aspiração 

era verificar praça num doa corpo» da 

força policial. 

Embalde procurou a esposa de Ray. 

mundo dissuadll-o deasa idéa. 

Mas, como diz o proloquia— • « que tem 

de ser tem mnita força-, Raymnndo 

acordou, na manhã do dia 9 do correste, 

mais firme do que nunca no propoaito 

de dar larga» á »na vocação. 

As suas primeira» palavra» foram para 

aimunciar i esposa qu» se dispuzesse a 

partir no dia immediato para a eapital. 

Dito e feito. No dia 10, chegava o 

heroe á capital, trazendo comsigo a sua 

rir and rir a. 
Antes de tudo, procurou o sv. com-

mandante da força policial e expoz-lhe » 

seu desejo. 

As cousas parece que ae arranja-am 

do melhor meio possível, porquanto hon-

tem entrava Raymundo, todo cheio de ai 

no quartel do 4 . " bataJhío. onde devia 

receber o competente fardamento Acem-

oauhava-o soa mnlhar. 

Trocaram entre «i as promessa» de ca-

samento e consideravam-se noivo«, mui-

to embora n lo tivessem ainda o assenti-

mento de Lazzeta. 

Quando Altabelli pretendeu tornar of-

ficial o seu noivado, pedindo a mão da 

sua bem amada, Lazzeta embarcou para 

a Ilalia, promettendo regressar o mais 

brevo possivcl e resolver sobro o assum-

pto . 

Giuseppina ficou em companhia dc sua 

velha mie , c isso concorren para que o 

namoro tomasse incremento. 

AltabolK já fazia os seus passeios 

couduzindo pelo braço a Giuseppina, e 

não podia deixar titn sõ dia do ir ter á 

casa do amigo, que se achava ausente. 

Decorridos dous annos o seis mezes, 

Lazzeta tornou ao Brasil e, por nm mo-

tivo qualquer, declarou obstar a que sc 

roallsasso esse casamento. 

Tratou, então, dc evitar que Giuseppina 

correspondesse por qualquer forma com 

Altabelli, quo não lhe parecia o marido 

conveniente para sua fi lha. 

A joven Giuseppina, obedecendo ao 

pae, tratou do desenganar o sen apaixo-

nado. 

Este não se conformou com as descul-

pas da joven o tratou do conseguir cn-

contral-a, em qualquer parte, fosso onde 

fosse. 

Hontem, ás 51 i2 horas da tarde, des-
c i a Altabelli a rua Aurora. Quasi 

chegar á m a dos Andrada», encontrou 

so com Giuseppina, que regressava da 

fabrica de. chapúos em que Irabalhn, na-

quella mesma rua. 

Pcdiu-Uie duas palavras e Giuseppiua, 

outr'ora tão meiga, U o jovial, tratou-o 

com inesperado desprezo. 

Foi então quo, nuin momento do nllu 

cinnção o dc despeito, o joven apaixo-

nado, saccando de uma navr. íu, acom 

metteu Giuseppina, vibrando-ihc a arma 

na face esquerda. 

Aos grilos da offendld«, acudiram va 

rias pessôas, que effcctiiaram a pr is io do 

aggressor. 

O ferimento qtie Giuseppina recebeu 

no rosto foi considerado grave, por dei-

xar deformidade. 

As fòrmaa lambam « l o encantadora«, 
preciaaa a gracia**« d* linha» : far-ae-á 
«ioda mnlto a dugta péUrine, Uo ele 
gante com « a « « tecido« fta«iv«ta. 

Para aa «aahoraa, a **o*lha 4 alada mais 
variada, aa tecido* mala ricoa, aa phan-
taaia» maia aactorlaadaa: faaaai-M m«r«-
•ilhaaaa aaaadlnaa da índia, bordalaa « 
r*bardadaa d« graadaa flórea exóticas, de 
btrkolet«« extrauhal. 

N u festa« da cor l aç lo de Eduardo 
VII, reapp*receram essaa lindas uiusaeli-
na»,c dahi data o seu império. 

ActualraaaU, como ara de eaper.ir, 
de pr«co an l t o elevado, eaaea phanui , : , 
co» tecida* exotlcos h l o de chegar «o 
alcance d* todo«, para felicidade ae mni-
ta oabechüia cafuette * raúlosa. 

Em um outro genero mais simples, aio-
da m adoptara muito, para jantares e visi-
tas de noite, o« bonito« tecido« t i o caros 
á» nossas avós: o linon, que Msria Anto-
nietta usou tanto no Trianon, o orgcndl, 
(que velava tão ponco os primores das 
bclla; do directoria), ou as palhetas do 
nácar irisado com reflexos dc o p a l a . . . E 
que bonito» vestidos se faziam com esses 
tecidos, em que domina o branco, decidi-
damente muito em voga 1 

Vi tambom alguns vestidoa de um bel-
lisslmo verde, bonito, sobretudo ao ota-
r l o d«» luzes, quando toma transpareo-
cias dooes * delicadíssimas. Dapoia, mu«-
selinas de seds, de reflexos inetallicós, 
que s lo uma modificação .'ou antes uma 
aggravaçUo do tecido baptisado com o 
nome de l.oie EHIler. 

E ' « u a uma phintasia qaa ae péde 
»reatar para vestfdoa de interior, para a 
ntimidade. 

Ein quasi todos os vestidos, mesmo os 
de baile, fazem-se mangas leves, parando 

no cotovello, sem se fixarem nellc, c que 
deixam vér o braço bem torneado quo 
cilas velam, sem occultal-o. Fazem-se es-
sas mangas de tecido semelhante ao do 
vestido, de renda e de gnijinre, para as 
toitetUs de jantar. 

Já vos falei, em minha ult ima corres-
pondendo, nos vestidos de veiludo, um 
curioso ensaio do reconstituição do esty-
lo Luiz X I I I , que dá logar a bellos ef-
feitos de panejamento. 

Os mantos de seda destinados a cobrir 
as loilettrs são verdadeiras nurrnvilbas 
dc seda ou de panno claro, forrado de 
rolants do musselina do seda superpos-
tos. Guarneccm-so estos mantoi de pas-
sementeriea um pouco vivas, e qiuui 
sempre se addicioua a estola de armi-
nho, t|tic será a nota juetJi!»M'ía das ele-
fantes. 

Tratemos ajrora, gcntilissiinas leitoras, 
do capitulo j«)h». 

Só ao enunciado des*» palavra mara-
vilhosa, vejo pela imaginação abotôar 
nos vossos lábios dc cereja um sorriso 
ideal dc satisfai.ilo. 

E' que essa palavra magica evoca um 
sonho das Mil e uma noite3 e nos sup-
gore a idéa dc commetter o mais grave 
los peccados : o da inveja. 

Os Falize, os Laliquc e tantos outros 
tentadores Mcphistopheles amaveis, dflo 

ol)j»:cto mais simples uma aristocracia 
uma importancia art istka iuaprccia-

, tàm. 
V ? . . l o , I I l a í n l 

B 0 U 4 U l » X O PAULO 

D l i t l l lM COTAÇflt» 

i t a t o a r M u d o a IVondãd.Tc 

«50$ 

ApaUcc» i o f a t i J o 
jUraa« d « » «fc. 

I f t a ' i r p r e a t t a i o d e i m 
U t r a « d* 0 . Municipal. 

I .* empréstimo 
I . » . 
«.• . 

• . . . . . . 
5.* . 

« • ' • . . . . . . 

Letr«« da 0 . d« Santo» 
Letra» da C. Municipal 
de 8 Car lo« l*a2*sér ie 

Idem da 8* «érle 
Letra» da C.de Campinas 
Idem, do valor de (üuoti) 
Letrua da C. de Caplvary 
Letra« da Camara dc S . 

Rita do P a n a Ouatro 
Letra« da Camara de Ca-

i a Brane« g o j 

AOÇOES DE BANCOS 

SfiOiJj 

omp. 

H l * 

80« 

100$ 

I-OÜOS 

« ' . n i 

N8$ 

« S 
Hoy 

7 : n 
1(10$ 
72$ 

85$ 

73» 

Coinmerclo e Industr ia . . 
lavradores 

Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart I typ. , 55« 
Idem cari. commerclal 

Idem com W °k 
Mercantil de San tos . . . 
Ribeirão Preto 

8antos 
8. Paulo 105V 

I Üni lo de H. Carlos 
I • . . • c 140 "/• 

I Norte de 8 . Paulo 
r . i i l o de 8. Paulo 55* 
Ranço da Republica 
Industrial Amparense. . . 
Camm. Italiano comSO 
Piracicaba 50 •/, 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Hygíenopolis 
Agua e Loz 
Antarctlca 250$ 
E. de F .da Araraquara. 150$ 
Arzos Paulista 
Industrial de 8. Pau l o . . 

e s f 
115$ 

47$ 

30» 

Italo Pau l i s ta . . . 

Mac Hardy 

Melhoramento« de Bri tas 
(coin 50$ realisados).. 

Gaz de 8. Paulo 

Lupton 

Mcchanlca 
Sorocabana e Ttnana . . . 
Mogyana Int. 4 v is ta . . . 
Idem, (a 30 dia») 

Idein.com 40 •;« 
Idem, c|40 •/. (a 30 d i u ) 
Paulista, tat 
Idem, (a 30 d i a » ) , . . 
Idem, c|30*fo(adlnhe 
Idem, I 
Progrei 
H tupako f f . . . 

Telephonica 
União Sportiv« 

Itatibense 

n, ^a ou aia») 
n , c l30%(adinheiro) 
n , c 90 "/»(a 80 dias) 
gredior. 

214$ 

m í 111 

104$ 
105» 

235$ 

37$ 

80$ 
115$ 

2419 
J U S 
109$ 

247$ 
I8Ç 

ÍKtí.VIO 
I00S 

5 $ 

LETRAS H Y P O T H E C A R Y 

42S 37$ 

48$ 46$ 

61$ 5íty 

X 
e s c a l a pouc iAr .—Estará hoje do ser-

viço durante o dia, 11a R i j iart içlo Central 

da Po l ida , o dr. José Roberto, I o dele-

gado auxiliar, e de noite, o dr . Pedro 

ArbucSjJuuior, 2 o delegado. 

Presidirá o espectáculo lyrico o dr. Vi. 

ctor Ayrosa, 2 o delcgaJt) auxiliar; o do 

Casino, o 3° subdelegado do Sul da Sé, 

e o do Circo Clementino, o subdelegado da 

Central. 

X 
A policia do Braz cfíecluou hontem, á 

tarJe, a pr is io de Vicente Conti, que, 

em irajos menores, percorria a rua Vinte 

o Um dc Abri l . 

X 
O 5" . subdelegado do Braz multou 

houtem o individuo de nome Miguel An-

mindato , residente á rua Brigadeiro Ma-

chado, o qual so achava armado de fac». 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da Capital Federal, extrahida hontem: 

18330 25:000« 
55544 2:0005 

1'JOÜ-» 1:000$ 

PRÉMIOS D I 200$ 

«M94 15305 17522 10020 20407 2617 

37573 41031 40015 4HI71 4ti '82 18074 

5151J4 53285 

PHEmos 0 1 100$ 

962 16557 1895.1 242 W "6H30 275«7 

29758 35559 38113 30887 390») 43180 

4-1867 53451 64653 58091 

PRÉMIOS DE 50$ 

138 284 1096 5137 9486 10660 11457 
11038 17032 17241 19155 25384 25*04 

31101 31440 31806 35767 380-13 
41161 42105 

APPROXIMAÇÕES 

l'ara o menor alfinete de chapéo, o 
annef mais modesto é todo nm poeina 
que elles imaginam, poema elegante, ori-
ginal e seduetor. 

Já vos falei cul uma das minhus car-
tas nas jóias estylo art nntircan, valo-
risadas com n assignatiira original de um 
cios grandes artistas da actualidade. 

Citemos agora esses fios dc platina, 
finos como um Cabello, aos quacs se 
prendem cousas adoráveis. 

Uma senhora das minhas relações traz 
ausim, 110 peito, um solitário enorme, de 
um grande valor, que alli appnrcce sé-
zinho, como a perofn cm Mis concha na-
carada. E ' esse nm modo encantador dc 
nsar os botões do orelha, já exilados 
pela moda. 

Outras trazem uma collccção do cora-
çdes, cinco ou solo, formando uiu collar 
muito original e que sc deve usar com 
decote no vestido. No melo, colloca-se 
11111 maior, o o» outros, do tamanho sy 
métrico, são enfileirados do cadn lado, 
mas lodos dissemelhantes. São de bri 
ilianto», de e»maltc, do pérolas, com 
uma grande pedra no meio, cada uma 
de différente eflr. 

A» gonriaettct adornam de novo o 
braço nú o su»pendeni-»e ncllas pencas 
de grigris, no» quacs sc ajunta um amor 
perfeito. 

Os anileis são magniricos, longo», com 
opalas esplendidas, porque a opala é o 
furor da moda presente. Acabou-se de 
vez a superstição quo fazia da opala 
uma pedra nefasta. 

E ' esse um preconceito que cabiu, como 
muitos outro» hão de cahir, neste começo 
dc século promissor de tantas surprezas. 

Até breve. 

MUE. DE MONTAGNE 

I n f o r m a ç õ e a 

TEMPO — Boletim Meteorologico da 
nissão Geoíraphica o Gcologica—12 
ivombro—Barómetro, a 0o , ás 7 ho-

ras da manhã, 697.0 mm.; 2 horas da tar-
de, 095.4 m m . ; 9 horas da noite dc hon-
tem, 697.3 mm. Temperatura mínima, 

16329 e 16331. 
55543 e 65545. . 
19091 e 19093.. 

200Ç 
tOOSí 
100$ 

oaz iNA» 

16321 a 16330 .. 100* 
55541 a 68590 . . . 60S 
19091 a 19100. . . -(»J 

Todos os numeres terminados em 
tém 12$. 

Todos o« numero» terminado« em 
tem 2$. 

Telegramma recebido pela «cent* 1 
ral, Jniio Antaaea de Abre». ' ' 

15"3: maxiina, 23". Vento predominante^ 
até as 2 horas da tarde, S . Chuva, em 
24 horas, 0 . 2 mm. Tempo geral, co-
berto. 

FORÇA POLICIA!. — Serviço para ho je : 
' superior de dia o capitão Maciel; o 

corpo de cavallarla dará um officiai pa-
ra ajudante de dia, força para acom-
lanhar presos ao Eornm e a guarda do 
»alaeio; o 1« batalhão, a guarda da 

Policia, dous officiae» para a guarnição 
- duas ordenanças |«ra esta secretaria-

2 o , a guarda da Cadela; o 3", a gear-
da do Hospital; o l", n guarda cívica da 
capital o o corpo de bombeiros darão os 
serviços do costume. 

Tocará no jardim da Luz a 1.» sec-
ç l o . 

Amanuense de dia, sargento Octávio 
Uniforme, 4 " . 

«ATADoirao—No Matadouro Municipal 
foram abatido» hontem 11« bovino» 71 
»uinos, 16 ovino» e 1 vitcllo» 

RejWUdo, 1 vítello. 
Inutilinado»: 1 bovino, 1 suíno, 19 pu|. 

m«e», 1 figado e 9 Intestinos delgado» 
de boviso», 14 pulmões e 6 figado» de 
«nino» « pulmões e 3 fígado» de ovinos, 

hmblema do carimba, bandeira. 

d e p o s i t o D E cã es — O . movimento do 
serviço de cie», no deposito da Protecto-
ra dos Animaes, na rua do Gazometro, 
Iu4-A, roí hontem o seguinte: 

Cães apprehendido», 16; sacrificado*. Ifc 
esperado,. 26. 

Haje, 13, I s 9 horas >1« 
verá uaquelle deposito 
raça. 

B. Credito Real de 0 •/, 
Idem de 6 »/« a 30 dias. 

Idein 8 •/. 
Idem de 8 •/„ a 30 dia.». 
Banco União dc 8. Paulo. 
Idem, idem, da 4* e 6* aérie 

VENDAS B E A I J S A D A 8 HONTEM 
50 letras do B. C. Real 8 % a 48$ 
50 idem idem ideiu a 48$ 
50 idem idem idem a 49S 

1( 0 idem idem idem a 4-S$500 
40 idem idem 6 u,'o a 11$ 
30 idein Idem 8 "[„ a 1B.> 
14 acções do Comp. Paulista a 218$ 
5 idem idem a 249$ 

8 idein idem com 30 a 100$ 
3 idem idem idem a 101$ 

10 idem idem int . a 218$ 

11 idem idem Idem a 248$ 
9 idein idem idem a 2483 
2 acções da C. Mogyana a 243§ 

24 idem idem a 243$ 
100 idem idem c| 40 a 110$ 

A' HORA OFF IC IA I , 

35 arções da Conip. Mogyana a 243$ 
50 acções da C. Paulista c 130 "Is i 100$ 
55 idein idem a lOOÇ! 

12 idem idem a 100$ 

VINDA rOK AI.VAUl 

70 acçScs da Comp. Mac-Hnrdy a 20Ç.10P 

PREÇO DO CAFÉ EU SANTOS 

A Associação Commerciai rocebeu o» 

seguintes telegrammas: 

SAWT09. I S - A ' s 10.5 

Procnra na base de 4$2IW. 

SANTOS, 12—A's 12.10 

Mercado, frouxo.—Base, 4ti200. 
PRAÇA DC COMMEHCIO 

Está como inspector do mez do novem-

bro osr . Lncien Levy. 

Trem nocturno—Porte simples, até as 
4 e lp». Duplo, «té as 5 horas. 

MERCADO DE ASSUCAR 

Eis o» preços quo regularam na praça 

no dia 12 : 
Assucar do 1", refinado.. 319000 Sacca 

• 2\ . . . 32$'J00 • 
. 3», . . . 275ÍOOO . 

• Crystal de Piracic. ETiOOO • 
• Redondo 188000 . 

Mascavo 12$000 » 

ri.TIMAS COTAÇÕES NA DOI.SA DO RIO, 
NO DIA 10 

Fundos públicos: 

Geraes de 5 % . . . . 

Enip . " de 1895 

• de 1805 (nom.), 
de 1897 

• de 1897 (nom.). 
• Mun ic ipa l . . . 

• • (nom.) 
Iuscrlpç6eidc30/ii 

• de3"/.(nom.) 
Estado do Minas (nom.) 
Estado do Rio (nom). . 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal do Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções de bancos : 
Commercial 

Commcrcio 
Idem com 40 
Lavoura o Commercio. 
Republica do B r u l l . . . 
Rural e Hypothrrnrlo.. 
Idem, Idem da 2* série. 

Vends 

1:70051 

125$ 

41.8500 

Comp*. 
1)37$ 

1:022.3 
1:022$ 
156550« 

100$ 
a n s 

830.1 

1:685:} 

95ï> 

120$ 

71$ 
41$ 
10$ 

manha, ha-
lell lo de ele« d* 

P F , f ! A \ í C H A M P A G N E PORTU-
£ . í j v A J l p r K7 j . Real Ceuip Vi 
tlleola do Hort« de Por tMa l 

Pora «va-

SANTA CA»» — Movimento do hospital 
no dia 11 de novembro: 

Existiam .W* entrwam 14; saliiram í-
falieceu 1; exi»Um 396. ' 

Dertm-se S9 r o n a H a e fizeram-«* 5« 

Esnffsss:9 rmm 

Moiib-o 4* 
velra. 

dta, dr. Xavier da 80-

v , ä H o A ç o r l a a o 

frrnm de 8 . P»a)«. | 

6 5 I 

MALAS PARA O EXTER IOR 

DtRANTE O MEZ DE NOVEHBUO DE 1003 

Dia 10 —Ligaria 
• 2 6 — D a n a l c 
• 2 6 — B r é ê i l 

PARA NOVA-TOR«: 

Dia Coleridge 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Santo» PttrapoNs 13 

Hamburgo e esc. Bahia 14 
Rio da Prata Ligaria 18 

VAPORS« A SAHfa BO RIO 

Hamburgo * esc. Petrópolis l í 
Génova e eac. Pertro 
Nova-York e Mc. Coleridga I t 
Génova e e«e. Rd Umberto 18 
Liverpool « ca«. Ligaria >• 
Bremen e e«o. Erlangen 11 

VAPOBE» ESPIRADO« «X «ANTO« 

Perseo Ruenos-Aires 1} 
Marselha Les Alpes l í 

Boenos-Aires Brétil 
Bordéos Cordiiltre 
Buenos-Alret Antonina 
Rta da Prata 6. tl Orandt 
Bnenos-Alre» tqalld 
Piemonte Oentpê, 
Washington J f i tenM-Atre» 
Bnenos-Alres Washington.......... 

VAPORES A 9ASIR B I SAX1M 
Napolea Sé Vmberto..., 
Perseo Genara 
H4 Umberto Genera 
Baeaoa-Air«* Los Al»*»...,,,,, 
Nova Y w k BsF ' 
Kov» t » r k Cts; 
Bordéoa Rresil 
Napataa A nt OHin*,..«**«#••*•• 

CsrdilUrs ..,.„. 
OfCIMl Sf l4M0tH. , r * f » i i f # a « d 
Piemonte Gf f rô fn . . • • » « » • • ! • » « 

Kamt* 
Geüova Wittenberg. 

Washington Genart.......... 

par. 
(Merc 

Aaaurar, kilo. 
Arroz Japão, 

• Carolliu 
» Iguapo 

Alhos, restea 
Batatas, 50 III 

• doce( 

Lniubo, k i lo . 
Lelt lo, u m . . 
Milho, 50 litrt 
Ovos, duz ia . . 
Palmitos, du/. 
Polvilho, AO II 
ftuello. um. . . 
toucinho, kilo 
Banha em lau 
Cebolas, kilo 
Carls, 50 lltn 
Came secca, k 
Carne de pon 
Carne do cane 
Carne verde, I 
Farinha do mm 
Farinha de mil 
Feijão, 50 lit. 
Qalliuhu, uiua 
Pato, um 
Fcrú, um 
Frango, um. . . 
Carne de poi 

S . Paulo, 1; 
JUNT 

SESSÃO E M 1 

Presidente, 
Malta. 

Secretario, t 
Deputados : 

Antonio Julio 
supplcnto José 

Rtqurrimen 
Do Orlando, 

do Amparo : • 
da de Santos; 
sens dtatratos 

De Diogo Lt 
da firma e i t i n 
da praça do C 
mento da declt 

foclos da flrmi 
ireltos do ter 
Dc Tegagno, 

todlo & C ., d: 
Orlande, Sobrii 
para o archival 
sociaes.—Archi 

Do Ribeiro & 
Campinas, para 
segundo exemp 

De Passos, V. 
para o archival 
contrato socir.l. 
D alteração do 
« t a Junta féra 
I t . 10, n . 2, 

dades exigidas 
Ç o m . j e mais, 
~ scArdío com o 

2 do janeiro d 
formalidades, v 
requerido. 

De M . José I 
Celso de Salles 
renço Maffei, d 
hrinho & C . , 
Weily & C . , d: 
todlo" & C . , Te, 
4a de Ribeirão 
de suas firmas i 
se. 

De Julio Fra 
praça dc S . Sii 
da certidão do 
hypothccas da 
a sua f i rma.— J 
c6rdo com o re 

De Brito & C 
annotado ua ma 
sob o n . 596 a 
cores formam c 
üi o principal i 

De Maia, San; 
ça de Santos, p 
marcas registrar 
»47 e 318.—Del 

Dc Antonio M 
culado da praça 
tando da Junta 
procedimento da 
rocabann o Ytua 
mente e sem o 
sal moido, claasi 
sal refinado, que 
como tal paga n 
moldo é nacional 
frete eguai. 

ãíibmettlda a -
vrA o deputado 
que a Junt.v lovt 
monto do sr sei 
reclamando delle 

Pediu oui segu 
do-snppleute sr. 
propoz que so i 
são para syndlci 
de se representai 
Agricultura. Sub 
votação, foram ai 
memento, sendo < 
despacho: 

A Junta, toma 
representação, no 
eão syndlcarem r 
inrnpto os (leputi 
e J o i o Candido ! 
presentarem ao» 
I r e o qne foi jus 

—Terminado o 
lavra o supplente 
Silva, dizendo qu 
tomar parte outr. 
gas U o distinctoi 
serviço» têm preá 
mesmo tempo sen 
te nos trabalhos, ] 
Miguel Cardoso, i 
zesse suas na pai; 
dento pronunciou 
ter o sr. Cardosc 
ção, não sõ como 
como por ser um 
p i a r ; c pedia que r 
ás soas palavras. 

— O ar. preside 
agradeceu, cm seu 
legas, as palavras 
foram dirigidas p 
e o dc pesar que 
llolo falleciinento 
Cardoso, c mandot 
i r . I l ippolyto I 
acta . 

M I 

M i g u e l J 

Sens f i t 
Lra, aobrinl 
ragradecem 

amigos e i 
panharam 

restos mortaes de 
do pae, sogro, tio, 
Miguel Jose Cardo 
assistir A n:issa qi 
mandam celebrar i 
samento, qnhita-fe 
0 horas da manhã. 
Cecília, confessam 
tos por esta ultlm 
memoria, 

A ' 

Giovanni Roggla 
e demais praças qi 
da sociedade o ao 
livre de toda e qn 
de, ficando a carp 
Bertero toda a reap 
o passivo da firma 
miando esta sob 
com o mesmo rann 
Seminário, a . 24. 

S . P a i l * 11 de 
( 
I 3—1 

l ' a r a 

Las Alpes 
« M M W . 
J w r f 
W . . . a a * » t a tt. • « • • • * a« 

A' I 
l i n » 

l i a r a q u e 

• r . A n l o n i a 2» r e » , i m p o r 

» t a n e s t a 

m a l « q u e n A « 

n l q o n a n e x t r a 

l n t c r c « « * * , e i 

p r o f i l r t e o I i 
« • < 

r i atrai 
B. Paulo, 11 de 

M a 



I i o u mU • <olw»nt«--Blo • i (n«r« o <tr 

111» T«ll»s—qua i i k c H r raioavel * 

eqntULIv», qua U o aa pej» da traimlglr 

aW com na mala rancornaoa antagon iza i , 

quando c»tA cm jogo o liem publico. 

Provam-n'o sobejamente facto» rccen-

tUalmoi . 

Touros dlaa lia, tratando *c de Inatnic-

V'o publica, uni llluatro deputado da 

oppoal^ lo te»e o praarr dc vir airelta 

« adoptada uma amanilu que apresentou, 

em noutt d* tua bancadu, alterando 

diapeaaa computadas e aasentudaa,—t 

Isso pai» forfa das raiOo» procedentes 

qiio addunlu da trlbnna. Kra uma emen-

da vlalvelinento partidária—delxau-o bem 

claro uo aeu diacurao o orador. 1'oderla 

rejnltal-a ao quizeaso o nobre leailrr da 

ma ior ia ; preferiu, porém, acceital a, o u i o 

viu ileadouro nlwo, antes dignif icou-«, 

votando pala rectificação da projecto 

que «II« proprlo elaborara 

í fâo i ranlto, pois, que, veado Iriiim-

pliarcm «a próprio» adversarioa da al-

tuaç io , quando patrocinam as granJoa 

causas da collectlvldade, aquelles que 90 

julgam sequestrados do eiercicio da in-

dustria de tecelagem no Estado peçam 

reconsideração de seu acto ao poder le-

gislativa e se batam pelo seu direito o 

que nrta, amigos leaes e francos, por 

nossa vec, noa mostrem os infensos ú lei 

qua alarga a industria, restringindo-a, 

que t ira da muito« para dar a mu aó, 

que removo uni abyamo para cavar outro 

maior, e que, emfini, cria para o tlio-

souro um pensionista iugruto, que não 

titubeia aiu preparar um boto do cruel 

indeninisai;io contra eile, cm circumstan" 

cias sinlstram»r.ts precárias, como as que 

actualmente atravessamos. 

(Da ma de Hoje). 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS » 0 PAULO 

OTAÇÍIi» 

I Vended. í fj 

80? 

BANCOS 

. 350® 

Coramiwlco aos s n . soefos que a 
partida dançaste realUa aa no .fia 22 do 
corrente, no .Saldo Otrmnuiu. 

A lista dc convites »» aclia á dispo-,i-
(,'ío dos «esmo», ú m a do l\j:u J.'ctiro, 
n . 3ti, devendo eucf rrar-so no dia 15, 
impreterivelmente 

Ingresso aos «rs. «ocio*: um cartüo 
asaignudo pelo sr. presidente e fornecido 
^elo sr. tlieaoureiro, medini to o ie; ibo 
«este mez. 

H. Paulo, 5—I I—1003 , 

W . O . C ' a ï i .ukjo 
•— !> . . . Secretario. 

V i l l a N o v a " d e G a y a 

mpanhia!» 

S A M A T C R i O 
— DO — 

Dr. Oliveira Bo(oihi) 
Sociedade de 

Msdioina e Cirurgia 
ScaaRo soienno, no dia IS , As 7 horas 

da noite, na travessa da Sé, n . 15, afim 
do prestar-se homenagem íl memoria do 
professor dr. Manoel Victorlno Pereira 

.Sío convidados os médicos e pharma-
ceiiticoe, bani como os que se interessam 
peio desenvolvimento intcllectual do Bnisil. 

O I o seerf-tario 
3 — 1 D r . F . l e Q u b i b o z Mar roso 

Aviso 
A n t o n i o l ' i n f o « l u C o n t a , 

p r o p r i e t á r i o ( t a h o t e l « l ' i i i -

t o » , p a r t i c i p a n o s k c i i s n u -

m u r o s o s f i - e g n e / o n , <»<<<>e-

o i a l i n c n t e a m u i t o < l í f | i i » 

e l a « s o « i « v l a j i i i i t c K , <| t i e 

• n u d u i i s o n « • s t ; i l n ' l o e î i n o s > -

t o p u r u i t v e n i i l n a , p r u t l i o 

c o n s t r u í d o e s p « u i n l m e n ( e , 

c o m t o d o H o s r e q u i s i t e * * < I e 

m » h n l c l < I o p r i u i c i r u « > r -

l î e m ; t e n < l < > n n i i n n e s , ( r<>-

1 y s o c a i n n r a d a s d e p l e n a 

c . o n f i a n ç u . 

D o u r a d o , 1 <1 d e n o v e m -

b r o d o 1 ! M > 2 . 3 _ i 

247$ 
2I8.Ç 

Wí.ViO 
100$ 

Prat ieamie operaor, ? do .. > G 
qucna e ultu clnireriá. A :n^t.i!-y 
l as i " da Hccfiüo cirúrgica 6 í a i a B 
dc modo a satisfazer os prc;ej J 
tosada mais rigorosa asepsia. 9 

Kiicontrt-se neste Hannloriog 
uma seccgo especial para al i i-1 
nados, isoíadi, completamente i 
in-iependento das outras secoíen K 
0 construída de modo a offer: S 
cer as nccessariu-s i-ondfçòc.i > 1 
hygiene, conforto e segurança. I 

Esto tjaintivrw distide tambe-nl 
de uma bem niontnda pltarmu-S 
1 ia c do poderoso recurso de u.r, m 
••.Inbelncimento hydrotlieiapico I 
de primeira orduin. ] 
i . a r < | 0 d a 3 ' ( i y - a t i i . ' i i J 

(Cen t ena . . . . 3;30 
lo do liontcm 1 Dezena 30 

' Grupo g 
2nal data do anilo passado, doo 
na 5UU. 

C a n i o l o í n 

IECARIAS 

4-JÜ 37$ 
Dr. Oliveira Botelho 

MEDICO E om iA l lOR 

Pratica Iodai as tperuqSe* de 
prqnena e alta ctrnrgiu 

Especialidade em motenUai das 
cias urinarias, do atero 

napliilitlcaa c da pelie 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dõr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra a catliarro da 
bexiga. 

Ulceras e caries 
Can. TO dos lábios. I 
Cara radical dos hérnias. 
Operardes nos osaos o nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ;Ls I I da 
nianli i e de 1 i s 3 da tanle. j 

10 R u a d o S . J o ã o — 1 0 

Pes íôa habilitada, dispondo de algumas 
!:or-is durante u dia, encarrega-se dc es-
criptas, balanços o tudo qnc diz respeito 
á cKcripturapSo mercantil. 

i).i as melhores referencias da sna aiiti-
d.ío o roudurta. 

Cartas, por especial obsequio, a Ifora-
«do (iiiimarScs, no Banco Commercial 
i ta l iano. 3 

i8 IfONTF.M 

8 'lo a 485 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y K 3 > 1 3 . 1 S 

Orgams genitaes e uriuarius 

D D . V Î K I R A D B M E L L O 

E S P E C I A L I S T s V 
Trata a syphilis e a fraqueza ge-

nital por processos «ffkazea. 

CousnHorfo I Re&idcnda 

KL*A DIUKfTA, 55 |RfTA 8. JOAQÍJIil, 20 

Telephone, n. 540 (m) 

S a n a t o r i o ïïydrofcherapioo 

pi:: .( rou, o r r o t o r n 

y.r<i-cü—Dr. I anuria Pereira da Rocha 

5 ' í i í h . T a « « l i o i i i l ' . ^ e i o 

« J 5 5 - Î Ï 

Trjía-.so tíida t. qualqner moléstia, com 
fsp »*!u!ifla«is a» «la urethra t; do ntero. 

J.rfihyr— leito di^fst ivr> fortificante 
p i . a u eíttoma^o, iute.sliüos e anemia, 
Vc.:dc-«e ucuíte Sanatoria. (m) 

I ' m eaKO d z e r S t i r a M l e n l i î i e a 

POR &f IGUFJj A R R O J A D O LLSßO.V, 

ODgenhriro rivii c il : mina.s. 

o SKUvrro rAKTOor.APi.'tco i»o I .ntado 
d e ». PArrro n o n r r r i .Tiun c a n i c o . 

por ORV íLLE A. DR ff 13 Y . 

Dou» foih--tos nilitlann-ute imprcf.s.w na 

typofçraphia o. papeLiria «Je Vaiiordon & 

P- — A* venrta npáte c ;:riplorio, pre^o 

dos dous, Íl^íjOO. 

D e c l a r a ç ã o n e c e e a a r i a 

Por causa das muita« falsificados, mu-
dou-se a cor do rotnlo das Pílulas Anti-
dyspepticas do dr. Heinzelniann, dc verdo 
que era antcs*para rotulo da cor encar-
nada . 

Prcvitie-se pois que silo falsificadas to-
das as pílulas dcllcinzcimann que nào te-
nham rotulo encarnado, a a.suignalura 
O. Heimtlmann cm tinta aznlje a mar-
ca registrada* composta de tres cobra» 
entrelaçadas, formando o monograraina 

( V i l l a ^ M a r i a n a ) 

E n t e a d a 

^-Vança PSsato 
T e l c p h o i i o , } j ; 5 ' í 

Participamos aos nossos amidos o fre-
gnezes, tanto da capit il como do i;:tc-
r\or, que temos sempre completo .:;»rti-
mento de plautas fructif» r;n ikk i^naí s e 
estrangeiras, as qnaes garanti ios i.". 
b. formadas e por preços i::;..--s-,ivr.-
niente baixos. 

Em Icrangeiras temos o que «!e me-
lhor. 

As nossas plantas são m^udirJa^ vir 
doa prlucipacs estabclci-imcntos <íj i-'io o 
Enropa. 

Para o interior, garantimos todo o cui-
dado n esmero ria embahgeiu. 

I)e trint-i plantas para cirna fn/.cinos 
grande redaegão dc preços. 

R o s e i r a s 

Continnauiuá a ter n pri-: ..''-i nesta 
magnifica planta, a qual k-m tornado 
obrigatoria em qualqtu r jardim ou -juin-
tal. 

A acceitaçilo que t 'm tido nossas ro-
seiras nos desvanecem d- t.-i! mo io que, 
para corresponder ao:; favores do publi-
co, não temos poupado sa cri f idos para 
enriquecer a nossa j:l enorme collrcçúo 

As novidades de lí)í)l que recebemos 
em abril p . p . expol-as-emos a venda 
brevemente, só esperamos que algumas 
mudas se fortifiquem bem. 

Esperamos a qualquer momento as no-
vidades do corrente -i.no, onde v»*m al-
gumas roseiras que têm causado a admi-
ração geral, na Europa, dc todos os en-
tendedores. 

W B i e i T I O , •A HÁ 

ïfnrdy a 

8 AXT OS 

ial rocebeu oi 

Acaba de receber a Za--
jtlirrrçâo dos sonhas, sys-
teuia infallivel para ganhar 
no Jogo do fí/cho, baseado 
em cálculos niatbematicos, 
quf , P'-la sua simplicidade, 
se acha ao alcance de to-
das as intclligencias : 

O v«: rd a de iro feiticeiro 
dc<> líiclfos, organisaclo por 
AÜan-Kardcc Júnior, nin 
volume ornado de gravuras, 
br . n^ Io ' correio, 

á venda na livraria 
de Pedro S. Magaüiães, á 
rua do Coinmercio, 20 — 
S . Paulo. 5 — t 

FAI iUICANTE 

C o m p r a c o b r o o m e t a e s v e l h o s 

R u a d o s C r u s n i õ e s , l í c 1 3 

S - P a u l o 3 0 - 1 4 

12 —A's 10.5 
00. 

2—A's 12.10 

452OO. 

ïRCio 

ie/. do no vem-

MOLÉSTIAS DA PP.I.LB 
DO COOK O CA HE W.ODO 

E DOS PEí.r.08 Yendc-se cm todas as 

DROGARIAS E PHARMACIA". 
1-5-9-13-10-20-28 V i d r o , : * $ 0 ( ) 0 

fr iNGEJÍ-SE, lavam-se e encrespani-se 
' p l u m a s de chapins e boas. Compram-
se plumas e !••<; r ; ; as p!-m;.;s novas e 
usadas. Hua ürauiio Gomes, n. 27. 

»iinples, atá as 
oras. 

3UCAR 

iram na praça 

3 IS000 Sac ca 
SSfOOO » 
27Í000 . 
27*000 . 
18$000 . 
12;ÖOOO • 

)I.SA DO R(0, 

a mzIs ãgraüavsl e a mais econo 
mica 6 feita com 10 gotas de 

A l c o o l d o H o r t e l ã d e 

O M 2 H I 3 T B O 

v i a j a n c s p a r a 

Importante cn:prrs.l 
dê as melhores refere 
dentes d -vem dirigir < 
ry—posta restante—S. 

Novo srstema de curar as moléstias 
por utr.a fôrma muifo cffijaz, fácil, inof-
f en si va, econnmi.-a e que tem dado oi 
mais esplendi l «-. resultados. 

Os se ils remedies são os soguintes J 
Febritina us. I . 2 e í! 
j\crrc,sina ns\ I. 2 c .'Î 
Epiderniina ns. 1, 2 e .'Î 
Respirina ns. 1, 2 e 
Estônia chi na ns. 1, 2 e .1 
Intestiuina ns. 1, 2 o 'i 
Urinarina i:s. 1. 2 o 3 
Uteririna ns. 1, 2 e 3. 
Doridina ns. 1, 2 e .'} 
Jn/tanimina ns. Î , 2 e 3 
Depnridina ns. 1, 2 c 3 
Fort if irmã ns. 1, 2 e 3. 
Prira a sua appl icacío etc., vede o li-

vrin!:o O Koto j/rdico, que se envia— 
GRATIS—e livre dc porte a quem o pe-
dir ao seu au-tor, J. A. de Soma Sua-
ria, em Pelotas, Rio Graade do Sul, ou 
ás drogarias de Baruel & C'. e Lebre, 
Irmão He Mello, vendedores nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

-T\ 5* e sab.) 

ü ' t a copod ' a gna a s s u c a r a d a . 

H o r t e l ã « i c ç l è s , saneia a 
as i i a o preserva tías epidemias 

Tendo sido iupprimidas us linhas de 
tracção animada da Moópu e do llippo-
<lromo, a Companhia resolveu fazer gran-
de abatimento no preço dos animaes qoe 
tem á venda. Para tratar, com o geren-
te da Tracção, ã rua M m la, 7. 5,1 

A s s o e i a ç ã o A i i x . S I r s 

i a b o H o s a s ? S o e . í f o n A l -

• foia tos o m a i s C l a s s e s 

( A 3 3 0 C U Ç Õ 2 3 f e d o r a d a s ) 

Part ic ipa sc aos srs. associados que, 
tendo deixado os servi-;on destas associa-
ções o sr. dr. Antonio F. Vasconcellos, 
foi provido no cargo o sr . dr. Almeida 
lama, morador na avenida Range! Pes-
tana, 219. 

Horas da consulta: 7 ;is í> e 11 ás 3. 
Os secretários : A T. de Freita»e. 

Alberto A. Barbasa. 12—5 . . 

MEA93RO do JURY P Ã R 1Z I 9ÙO 

por Atacajo: »ueRicher, 1 oTlT,ParízTj 1:0225 
1:022 $ 
15«2ir,(J<! 

ai l . t i 
830.1 

Telephones, campainhas, para-raios o 

outros luateriaes pertencentes a esta arte. 

Fazem-se iustallações desto ramo e ac« 

ceitam-se concertos. 

1:685* 

Temos também a que ha de mais bello 
nesta magnifica planta. Ninguém possue 
aqtii colleeção egiii! á nossa. 

P t f i r . t a 3 d e s r « a ® ! 3 i i í 3 

Temos sempre grande stock. 
A nossa chácara fica a 15 minutos do 

centro da cidade. 

DA ESTAÇÃO DE S. JOAQUIil, ha trCUS 
de meia em meia hora. 

O fre^uez que não souber nossa cha-
cora, perguntando ao conductor do trem 
o ponto de desembarque, «He lhe dirá. 

largo ão Ouvidor, n. 3 
CAIXA POSTAL. ÍG7—S. PACLO 

C O M P A N H I A 

I S D I S T H I I I . I M K Í Ü C I W 

srrrrnsAr, : 
12, BI A DO ROSARIO—3. PAHf.O 

De accôrdo com os »r.ssos estatutos e 
nos termos do artigo C" do decreto n. 
177-A, de IT. de setembro de 18Í«, esta 
succursnl resgata o debenture numero 

tf» rf. 
fioffre do estomago e dos intestinos sd 

quem não conhece o 

Aftençãs Plantas da flora bmrÁlcirci 

CUT* completamente as 

l I c e r a s e I i r o i i i < * n s 

U a r t h p o ü i 

I Ù ' i c u k î h 

l ' e r l i î i i N 

H l i e i i m a t i s m o 

l . o l l a 

O H o n f | f i r j | i i i i i n « » n l oh f i o 

í l q a í í o o <Io b u ç o 

c a s a f i f j i u i i t t «!<» | i i » i ( o . 

Dfarrh/a— 1 colher de 2 em 2 horas 
e qnando houver também fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses de bi-sulphato da qu lai-
ca por dia, 

Bi' infallivel a cara, e aqnelle que n io 
ficar curado ufto pagará nada pelo reuie-
dio. 

Dentição das criança* As crianças, nu-
fa época, quasi sempre ficais atacadas 
de diarrhca, fébre, \-omitos» e para Isso 
nSo ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dvtvepsin—falta de app.Hite, digestão 
diffieií, ddr de estorna go. duas, t r w oa 
mais colheres por dia do E L I X I R CIN-
TRA ou E L I X I R PTJCIILrRY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutko Antouiê 
Pinto N. Cintra. 

8offre ôe gonorrhéa s<3 quem n3o co-
nhece a infallivel 

O rirurgtâo-detttista Aunibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, era 24 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
Ki. por8$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 26$. 

Restaura dentes a onro. por mais dií-
fieil qne seja por 2õ$ a 4«).jj». -náo •>m-
pregando o pr^eesso bmseo do martel lol 
L impa os dentes * os torna alvos por 5 | 
a 20$. Extrae dentei sem dôr por 6 $ . 
Coiloca dentaduras com ou sem' chapas; 
dentes a pivot, corta* de oaro e incrus-
tr«çfie8 de brilliant s Tra<-ta das m#i -s-
tias da borra e eorrtgsas aaamalias 
tsriasL Todos os trabalhus »ào g irantidos 
por muitos anr.os e pratfi i os se » a mi-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais n«r-
vosas, no eoesultorio capriehosameute í i-
stallftdo, eom todas as coodfçi5ea hyzie-
ui«as e com apparelkos dos aiais oê jJtr-
no», observando a rigorosa antf-sepst% 
aconselhada pelos method»* dos con-
fnmrrndo« ia einvrgía dentaria. 

Cv»isuits< e opera^wea. das 8 horas ás 
4 «'a :.ir!< ímí 

Todas as affecr^es da vista que 
se manifestam em pessoas que ti-
veram *np/tilis ou rhcnmatismo, 
são radicalmente curadas com esto 
poderoso remédio vegetal. 

DEPOSITO 

H u a d o s O u r i v e s 7 3 

â g S 3 í i 3 S V g i l d w J ú í O S 

Preeisa-se de agentes vendedores dc 
armas de eaça m s cidades do interior 
do Estado. Exigem-se garantias. 

A entender-se na casa dc 

I> . I t o q u e d a S i l v a 

12. rua de 8 . B*nto, onde se encontra 
graade e vari»do sortimento do armas de 
todos os sjstemas e qualidades, de ou-
tros artigos concernentes á caça e p^sea, 
por preços tcua competoc ia . 

(3"5*sab' 15—9 

Eac«Qtra-se em todas as pharmacias o 
d r o g a r i a s . p i L I J L A S 

DO DR. A - L L â N 
P U I O A T I T A S 

d e p u b I t i v a s 

n iAXQÂ» CDK DURKHK1Í B BtCÜi.1 
n imo . «r. Aatonio Pinto -V-w^ Clotr». 

—Venho etn abono da rerdado confirmar Kr earrtpto qo» empr « r- i o Elixfr '!« 
cl urr Carapoato, por v. • . prepara Io, 

em peoaoaa de mioha casa o maia crian-rde rmprrgtáon t iz inhoi da fazemta 
meu irmão coronel Lniz d* S o n a 

Leite, qne » f f r f am 4c dtarrMa • dysoo-
tena. eow W w e r f f m B e |>M aílo fa-
Ihoa cm aó d . i doze ou m j H casoe em 
q » empreguei Cer-t e-ftiiM 
me de T . a a t tV c r " . — F r t u t c u a 
4$ PwnU Ltm. (mi 



•A.Vd . 

CASA 
1 9 1 V l i l o r E v e a o , b o - í 

Liquidação final 

i W t Ê Ê Ê Ê Ê è W J Ê â f f Ê È Ê M ^ f à * * l * i 

E l i x i r i . S t r a t o 

S'o M e l h o r d e p u r a 
t l v o b r u t t t i n 

O Elixir H. Morato « i r * 
«ura o rlKsaiatiaino, «ur« a n«rn 

O Elliir M. Morato i uin depuraMv« 
lodlgon«, • • niito remtdfo cin • 
mófpWa. 

O Elixir M. Morato « a «alraclo da 
humanidade, « a felicidade dos povos. 

Vende-se nu cana 8 0 - 2 « . . 

Karnel AC., S. Pailo 
O a b a i x o a s s i g n ado , p r op r i e t á r i o des te v a s t o es t abe l ec i-

ttftftto, t e n d o d e re t i ra r-se da actividade conimercial.por mo-
livoi de doença em pessôa de sua família, liquida definitiva- n •. « j õ 
m e n t e e c o m grande abatimento de preço, no custo r e a l , todo i BllOrâl D6 L f t IDu8P2 

o «stock» da artigos de cambaria que compõe o variado sor-
timento de sua casa. 

Ttatando-se de uma liquidação final, convida os seu» 
amigo« e freguezes, que queiram adquirir por modico preço 
a r t i gos d o superior qualidade, a visitarem o seu estabeleci-
m e n t o . 

S. Paujo, 8 de novembro de 1902. 

J . P a t r í c i o Fe r n andes 

Ç a i e U r l a I I « a i 
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M O L É S T I A S D O F Í G A D O » 

O E l i x i r d e B O L D O e P I C H 1 d o O r l a n d o R a n g e l é o 
v e r d a d e i r o e m o l h e r e s p e c i f i c o c o n t r a a s m o -

l e i t i a i d o f í g a d o aro g e r a l e aa f u n o ç O e s 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a o o te s o f f r ü n e n t o 

B' 4o eminente professor da Facnldüiío de Modiolus do Rio de Janeiro 
e K tm . Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
e honrosa apreeiaçSo clit lea qae «erve á historia therapoutica 
deste preparado: « 

• I i tm.Sr. pharmaceutloo O a u v o o Rtiraai—R. c. , 86 de Outubro de 1695 
—Com o emprego que tenho folio LI- longo tciupo, de a h u m do. TOSSOI 
prepandoa pharmaceutic«, .lulgí- me bojo habilitado a Tlr etpontanea-
mente t««teroiiuhmr-To» > effiiaci. thtmpeuHca que eflcctirameute poa-
suem, felicitando-roa pelo apuro d? maulpulavâo com quo «io eavoiUis 
a ooniumo. 

de Sonzn Soares 

Approvado pria Exma. Junta de ITy-
'iene do Rio rte Janeiro, privilegiado por 
Jocreto do Guvorno e premiado com 
CINCO medalhas de 1 . * CLASSB por d i 
versas Acaden.its e Exposições. 

Romedio GARANTIDO e muito «credi-
tado pelos soua RÍfeitos maravilhosos na 
enra das afíecçScs pulmonares, bronchi 
tes, rouquidão, r,-ibma, coqueluche o tos-
ses do toda espccíe. 

Aitestado por abalisados m-idieos do 
Brasil e exfrangciro o por inmimeras 
pessoas curadas. 

A' venda nas prlnolpaes pharmacias do 
Brasil, Rio da Trata c Portugal * 

Pedidos de folhetos com atteslinios do 
enras ao seu auclor, J . ALVARES D E 
SOUZA SOARES, em Pelotas Rio Gran-
de do tíul. (8*. 5" e sab.)| 

Liverpool, Brasil « a i llvar Plata Staaaian 
L i n h a X . u n p o r t * M o l t 

S M viço M L I U I M O I r a t K I W - T O » 

BYRON, de Santos . . 
• do Rio , , 

HKVELfUS, do Rio . . 
TENNYSON, ds Banlos. 

• do Rio • 

O PAQUETS 

•» i l novembre 
I i l dtzeabre 

17 • 
10 . 
Ï 4e jantire 

ri 811 Tri 
X 1 

JLi 1 J.l 
E n s t r u i s s a f i f e s d e c o r d a 

1 0 - 8 . 

«Xoti* outros salientarei o Elixir d« Boido ePJchl, que prescrevo diaria-
mente cota vantagem manifesta n u lin.erheiíilaj torpldas do «gado e 

> ,M*u r b aS5
1« funcciocai-, do apparelho dlgeítlvo, frequen-

tíssima« entro n í « ; sátira também lodos os vosso, preparado. d eKo l . 
j u s eopsldero eupertore. aos Importado, do estrangeiro e que c o m a ! 
pondem ehm segurança ao objectivo ther*peutlco > que se destlnHo" 

ft^SS^WÈ h 0 n r , U ' P O r " ^ . s l n d u . -

• Cumprindo asse dever, subscrevo-ias de V., otc B. im Beeha J M i . < 

w 
t • 

P « r a g a r a n t i * siijs-se sempre a llrms • o nome de OBLANDO RANOH, 

Deposito Goni: RUA GONÇALVES DIAS, <1 - Rio de Janeiro 

S . P A U L O 

m m t F A B R I C A 0 1 

r Uso Iíio, Pelotas e Italiano 
I m p o p t a ç ã o d i r e c t a d o t o d o s o s m a t e r i a e s a 

a c c e s e o p i c s p a r a f a b r i c a d e s a b ã o 

de v inhos, a i e i f e , q u e i j o s 

outros productos italianos ete. etc. 

Rua dos (liavantes, 7 Rua Sayao Lobato, 3 
TELEPHONE, 680 15-13. 

1 
E açjeneía do cíg trros Lgypcianos 

T*. B . P I L I B E O S S I A N & O . 
Completo sortimento de artigos para fumantes 

Coiiccrtain sc piteiras c cachimbos 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o , a d i n h e i r o 
Cigarros turcos e nauionaes cm papel e pallm, <ie varias e 

conhecidas marcas 

s . P A U L O — R U A B O R O S ü J & I O , 2 

F a b r i c a : R u 15-10 . 

ESCOLAS PR0FISSI0NAES 
D O 

I i V C E Ü D O S . C O L A Ç Ã O « S . P Ä U I I O 

J u l g a m o s i n t e rp re t a r os dese jos ú o s b o n s a m i g o s do L y e o u , 
l emhrando- l l i os o m e i o c o m quo p o d e r i o todos q u a o dese jem, i r 
e m a u x i l i o do u m a o ! r a quo co r responde t i o b e m a u m a necessi-
flano tinlv (qnt i i do Un , , n f ™ :.. 

c a r i dosas . 

D i r i g i d o s p o r 
ode: 

mestres l i a be i s e 
a r t i s t a s 11Ï0 poífem o u t r a co-isa, s i n ão pa ten tear 
o p r ove i l o rjuu co i l iem d a i nu t rucçao pro f i ss iona l q ue recebem n o 

ded icados , not-ios j o v e n s 
o seu t a l en t o e 

Grande ©ffiefitít de eosísira 
Dirigida por uni hnliil contramestre 

E x c c u t a - s c c o m c a p r t c l i u « e s m o r u q u a l q u e r 

f i g u r i n o d o 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
Vestidos 7&EWJR 

Preços bara t í ss imos 

R U A S . B E N T O , 1 4 

A U T l 

4 : 1 $ M J A © S U J E I T A , 
P r e ç o f i x o 

Toado {«augurad o a Qraudc Vend;i Aunual—para a li-
quidação de fim do anno, com oa preços muito reduzidos 
em todo o enorme stock do fazenda*, novidades e arma-
rinho, convidamos nossos freguezes e exiaas. familins a 
visitarem a nossa casa, onde encontrarão exposições com 
reços fixos e baratíssimos. 

_ S S L V A , P E i l Q Í O & G . 

f 1 
W O Professor Hérard encarregado (lo Rolatorio á Aca-\ 
rdemia demonstrou « que é facilmente acceito pelos doen- '' 

tes, bem, tolerado pelo estomago, restaura as forcas e cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bale, e elevando se a dose, obtem-se dejrcrões numerosas ». 

O FERRO GIRARD cura anomia, côres p^llidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
k regras e combate a esterilidade. ' 1 

Deposito em Paris, 8, rua Vlotenne 
I ÍA> »»iram» taociaii-: E HUMUCI» P O L Y T K E A & Î A 

1 
I r 

I 
m 

G R A N D E COKIPAMHSA LYR3ÜA ITAL IANA 
E m p r e a n , G . B A l a S O U E & a . 

TEMPORADA DE 1902 

Iíegente da orchestra, o diatincto maestro pnulista 

A n t o n i o L e a l 

t f O J R Quinta-feira, J3 de novembro 
de 1902 

G R A N D E A C O N T E C I M E N T O 
Todos a o P o l y t b o a m a Todos a o P o l y í l i e n m a 

7" KECITA EXTRAORDIN/ .B IA 3 « " t n u i a 

8* para os senhores assignontes das 4 récitas 

0 p e r a b 5 i l e ' e m 4 a c ' " > do pran-

GUAR 
G\?e"aí<,,,°' C«cilia' P- Zmifel. Dom Antonio. I. Di 

* « 2 O D Z l l e J . A- Aoceschi. Caciqae, Nicoletti. 
*>to-Orande bailado e combale tios Agtnorés. No ultimo acto-/?«.»-

moronamento ao eastetlo. 

S O p r o f e s s o r e s d o o r c h e s t r a 
tO» CLECTBICA BANDA KM iCEUi 

S V B r e v e m e n t e : Carmem, beneficio do e imo . ar.O. 8ansone. 

Preçow m boras do costume 
© i bilhete« é rend», da« 10 boras da manhi até as 5 da tarde VA Brasse-

M f PanlMa, largo do Bosario: depois, na bilheteria do theatre 

* Depois d« espMtaenlo, Laverí bondes ^ara toda» as linhas. 

As dores rliciiiiiati-
5 :as, u anemia a sv-
lliliili'!, e cczenias, fru-
Jqueza pulmonar, es-

i 1,11-J i , c.-oplluloM, rachitis-
mo. í eb lidado nervosa, dvspepsias, chlorose, curam si cora o vinho clvco-
iodado Pimentel. Este vinho c dc sabor agraJavel, toi-nando-so bem acceito 
pc-loa crianças. 

A Sallcytina Pimentel cura 
cm pouco« dias, n3o trazendo 
a prostaiite, e é a imica iu-
je. çflo receitada pelos nie-

. . . , , , «1'cos notáveis do Brasil. As 
frieiras, sarnas, darthros, emplgens, sardas, manchas do rosto, comlcliOcs, 
suores fétidos e cancros venereos, desappareccm com applicaçfles da Salicy-
iina. fvas mordeduras de insectos venenosos, 6 dc nm cffeito adminve l 

Prh ilegiado pelo Gcvorno Sanitario doa E. 'J. do Srasil 
Adolphn Veiga—Iïua dc S. Pedro,57, d rogarü—Rio da Janeiro 
Saint Clair Pimentel—Rua José dos Reis, 15—Engenho do Dentro 
Rio dc Janeiro—Deposito e fabrica. 
Hallet Soares—Ruu da t lu iunda , 35. 
Drogaria Janvrot. 

Rua (jonçaives Dias, 30—Casa Colombo. 

M M i m 
DE 

m n u z a 

B ALÖ & IBMÍOS ZACCARIA 
F i i n d o d a no anno c ! c I f | í » S : 

Fornecedores de , ei-bandas militares, 

vis e principais Institutos do Brasil. 

Coneertam-se instrumentos cora brevi-

dade e a pr»',n sem competeneia. 

Papei de musica de qnabjner formato 

c caderneta cm branco para banda de 

mtisir», para orchestra e banda. 

P e d i d o s d c c a f a l c i j o , remellç-se »rsti i i tamciite 

fina 24 áe M u 40 e 40-A Ena 11 de Junho, n. 19 
Caixa do correio, n. 82 Caixa do correio, n. 82 

S P A T T I n 
• w - " V ^ 80—í» 

f e s 

M l n d e z a s 

Q u a l á a e a s a q u e v e n d e m a i s S o r -

e m S . P a u l o ? 
E* A 

i ' " . IIL1.11; UA CUUIBUBUU AULUITI, (JUC AGORA n i . us q u o !IL]nca 
prec i sa t a n t o d a gene rosa p i o t eccâo o d o apo io de t odas as a l m a s 
C&rMnefi ü 

- . 1»" vvii.vm uu iimiiit^yuv f l UII^.MUiia, IJUU ICUCUCUI [JU 

t y c o u . E s t i m u l a d o s po r u m l eg i t imo pon t o de h o n r a , cllo.s q u e r o m 3ue todo o t r a b a l h o s a b i d o de s u a s m ã o s soja u m pequeno p r i m o r 
e a r te . M a s p a r a i s to é preciso o t r a ba l ho . 

A S e c ç ã o t y p o g r a p h l c a está ap t a p a r a execu ta r , n a s 
me l ho res cond ições , os t r a b a l ho s do seu rauao: R e v i s t a s j u r í d i c a s , 
L i v r o s do l i t t e r a t u r a , Ca ta logo» , C i r cu l a res , F a c t u r a s , P rospec tos , 
Hi l l ietes commerc i ae s , Cartões d o v i s i t a , Car t as do l u c t o , A t t os t ados 
do sa t iB l . ioç lo , B o n s p o n t o s em p re to o e m côres. 

A M o c ç ã o K u c a d e r n n ç ü o enfe i ta p r i i no rosamon fo , sol) a 
r . ra to do olegar.c ia o so l idez , t o d a a sorto do e n c a d e r n a ç ã o de 
l u x o e do a r te , em todo p a nno c h a g r i n , me i a s e n cade r na ç õe s c m 
m a r r o q u i m d u r a s o f lexíveis , e spec i a l i dade p a r a a s e n c ade r n a ç õe s 
do b ib l i o thecas — l i v ros de p r em i o , de a u l a , b r o c h u r a s , cn r f ona-
gens , C a n i n h a s p a r a esor ip for io . Reg i s t r os , etc. , otc. ~ 

• A M s r c o u a r l n executa , c o m o ma i o r c u i d a d o e o.r.:y " m a -
de i r a do p r i m o l r a qua l i d ade , m o v e i s de q u a l q u e r g e n o r o : m o b i l i a 
esco lar , m o b i l i a s comp le t as , A r m á r i o s com po r t a s do espe lhos , 
A p a r a d o r e s a d o u s corpos , Mesas secretar ias p a r a escr i p to r ios o 
Mesas p a r a to l let te . m o b i U i a n w n t o de I g re j a (A l tares , genu f l exó r i o s , 
b a n c o s ) , , w « Etcponfào permuneiitc annexa d Livraria do 
Lyeei' 

, J - . . x t r l a * rn B M & a t t i M execu t am o b r a s de cons t ruc-
ç a o : gvídítft . oa i ioc l los , o amas o d iversos t r a b a l ho s fo r j ados e m 
ferro — Concer tos . 

, , * S u o ç S o M a r m o r i s t a » c E N c u I p t o r c M sob a d i recçSo 
de h á b i l t eç l i n l co , p r e p a r a a l t a res , p i as de v a r i a s d imensões , de-
g r a u s , escadas , t ú m u l o s , gradoH, f a z exccuçOes em g r a n i t o a r t i f t c i a l . 
l avores em m o s a i c o , cruc i f ixos , e s t a t u a s . 

A F u n d i ç ã o d e t j p o s e n G a l v n n o l y p i a p r e p a r a m , 
t ypos do toxto o de í i h an t a s i a , v i n h e t a s e g a l v a n o s , f ios d c c h u m b o 
e en t r e l i n has , r e p r o d u c ç í o do c l i c h é s p e l a es tereotyp ia . 

A P u u t a ç f t o dispOe-so p a r a r i seaçao dc m a p p a s , f a c t u r a s , 
n o t a s , l i v ros e m b r a n c o , c ade r nos , pape l de m u s i c a , c on t o r nos do 
ob ras imp ressas . 

A A l f a i a t a r i a e O f f l c l n a d e C o r t e d i s p o n d o de l o d o o 
necessár io — esta a p t a p a r ^ fornecer l a tos p a r a h o m e n s c crean-
ças , ves t imon t a s p a r a Ecc les i as t i cos . 

A C f l i c i n n d e C a l ç a d o s p r o p a r a ca l çados do t o d a a cspocio 
p a r a h o m o u a . aen tmra» o or i n ç a s — faz concer tos c o m t i r ando 
esmero . ° 

A « E n e o m m e a d a s podem str dirigi dai ao Director do 

Lyccu. do Svijratlo Coração de Jcs. s. 

A pedido dos Smhnres Committenlrs irão ou mestres ds i-e.?. 

peclicas residencias. pura receber suas prezadas ordens. ~~ 

Dar o peto da esmola ao orpham desamparado c o r r • ir a 

não drixal-o morrer <1 fome. 

Dar-lhe instrucçHo e halitital-o para o trabalho erju.^tc a 

regencrai-n e por em suas mãos uma fonte de riqiteias. 

opilaçüo, flrnarcllao, cansaço, Inflam 
mação dc fígado, nomes vulgares do 
nnkylostomiasc, cura-se cm 2 dias com 
o Ankylostomicida, remédio mais pode-

roso ate hoje conhecido, « receitado pelos médicos notáveis—introduzidos 110 
liospitaes c casas dc caridade do Estado do R io .—Cuidado com os falsifi-
cadorcs-o verdadeiro ó cr, ca ixas .-No Estado do Rio dc Janeiro foram 
curados uté hoje milhares do opllados. —Vejam attesiados no;, jornaes. 

A Callcydina Pimentel faz caliir o calo 
cm 3 dias—com du.is applioações dlarias 
- -até hoje nSo ha calopedico melhor—Tira 
a dor lofr-j nas primeiras applicações. 

Casa da Fortuna 
' B U A D E S Ã O B E N T O , N . 5 4 - A 

Ainda eslú na lembrança de lodos doslu capital 
o do interior, quo a inda lia pouco tcinpo vendeu « sor-
to grande de 4 0 contos e forjo cia sottuida vendou 
outra do lO cen t » « , ns. 33454—4iO contos c 71 « 4 
com I O contos, o Iiontem, I O de novembro, vendou » 
sorte outra vez cem o bilhete n . 

2 3 8 1 p r e m i a d o c o m I O c o n t o s 

toda a dezena de U381 a 2 3 0 Ü foi vendida pelo seu 
importante varejo. 

F e à d o a s o r t e d e s t a c a s a 

Venho chamar a attenção de todos os meus amigos e 
freguezes para que não deixem de vir comprar a sorte para a 
grande loteria do N a t a l , cujo premio maior é do 

S O O C O N T O S 
rois. quem a vai vender é esta sempre feliz C a s a d a 
FoHFuna , bem como da loteria da capital federai, premio 
do 15 c o n i o a e da de amanha de 

2 5 C O N T O S por 2 $ 
As de S. Paulo correm as 2* e 5" feiras e a glande lo-

teria de 4 0 c o n t o s corre em 4 do dezembro proximo. 

_ jlnem dá a sorte é Deus e nas loterias 6 a 

fia 
R u a d e S ã o i @ ü $ ® , t i . 5 4 - A 

KáfcA c o i i í o s — A o g 

( I luminado a luz cleotrlca 

S ih l rd do Bio de Janeiro, no dia 19 do corrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N B W - Y O R K 
Recebe passageiro». do l * e 3* classo», para os portos aclm». 
Kate paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário o t . 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida quo via Inglaterra « sem » . i j . 
venientes de baldeação. • 

Preço i a passagem, em 3 ' classe, do Rio de Janeiro para New*York 
(dollars moeda americana). 1 * • 

Os paquetes Tcihii/bom e Bgron t ím camarotes supcriorci do 1" o 3" c laum 
Para passagens c mais informações, trata-se i * 

Em 8. PAULO, com 

G E O H . B R O D I E , p u a J a s ó B o n i f a o i o « n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

F. S. Hampsliiro & 0., Lii., Rua 15 de Novembro, 2S 
E no BIO, com os «gentes 

, N O R T O N M E O A W & a , LJX 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, BS 

M i l SOO ! 

Société Générale ü b Transporis W i l e s á taur 
D E M A R S E I L L E 

O ESPLENDIDO VAPOB FKANCEZ 

N I V E R N A I S 
Esperai!o da Europa em Santos, no dia 27 do novembro, saliirá, depois ua 

iudibpeiiRavcl demora, para 

G É N O V A £ N Á P O L E S 
O RÁPIDO VAPOR 

A L P E S 
Esporado da Europa era Santos, no dia 18 de i.ovombro, saliiri, no mesmo 

dia, paru 

Mon tev i í l é o <z Buenos-Airea 
Al 'PROVADAS PELA 

& E F A S T I Ç À O S A N I T A R I A 
IFAQKESIA FLUIDA DE oitANADo—A pcrturbaçi,.i gastrica, cardialgia, nanaca, era-

ctaçâo, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia o outras moléstias Intes-
tinaes silo tratadas com a MAGNESIA FLUIDA DE (IMANADO de eflicaa 
açsâo estomacliica, aperitiva e le—uieuto laxativa. Vide o prosneoto ex-
plicativo. % 1 

I.icou T1BAINA ou sALSAPAimiLHA—A sypnlils e todas as suas manifestares dar-
tlirosas, cscrophulosas, pustulosas, cancerosas, etc., silo radicalmente cura-
das com o I.IC011 Ti li Al VA ou SALSAPABiiii.nA ue Uranndo, poderoso o 
acreditado depurativo do sangue o restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO RECONSTITUINTE, ETC. A tuberculoso pulmonar, chloro-anemia, lyniphatis-
mo, rachitismo e a debilidade, süo coiivcuientenientu tratados com o AINIIO 
BECONSTITUINTE DE HUINIO, CARNE, LACTO-PIIOSPHATO DE CAL E PEP11NA 
OLYCERINADA, do pharinaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente 'or-
mula . Para melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados dos foroas 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETRA-rHospiiATADO-Racliitismo da Infancia, chloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, recomiucnda-sc com grande vantagem ov isno TETRA-
PHOSPHATADO, do plinrinaccutico Granado, cuja base c a reunião dos me-
lhores pliosí halos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, do grande auxilio para as pessoas que amamentam 
crianças. Toma-se um cálix iis refeições. 

ALCATRÃO Licou-Preparado pelo pharmaceutics Granado, segundo a formula de 
Uuiot , empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
catarrho pulmonar o da bexiga; muito apreciado na estaojo calmosa, como 
pre ventilo de moléstias cpidomfcns. 

fiRATIVO EXTRACTO FIXMI.O-Composto de salsaparrilha, caroba e n-nacá, pre-
parado pelo p .arniacculico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das m o n t i a s syphiliticas, rhcnmalicas, darthrosas, ulcerosas c para 
depurar o sangue. 1 

ESTAS PREPARAÇÕES aXÕ RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE Cí PLICA CUES 
C\ , „ „ „ , P A I : A BELLAS SE FAZER USO 
U LAUORATOJt iO da pliarmacia e drogaria Ur,mudo, a rua Primeiro de Março 

n . 1.', Itio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporacã« 
medica e do publico; portanto, iis experiências dos enfermos ou de quem os 

vades p e ^ t a o ^ G c r T d e ^ g ^ e " 0 3 5 0 4 r'.«rm=-eutlco. ( appro-

Pharmacia o Drogaria G R A N A D O & 0 . 
IS R U A PHIEf lE íRO OE B I A K Ç 2 _ K § a d s J a n e i r o 

l l e u o n U o : 1 ' r i n o i p u c H « ! i « » ; , ; l " « j o s i . P i m l o . 

& a 

P ara informações rom os consignatários: 

ANTUNES DOS SANTOS 
Em 8. Paulo—rua S. Bento, k. 29 

Em Santos—rua 15 de Novembro, a. 
No Rio de Janeiro—rua I o de Mr.rço, 34. 

05 

C o R ! £ a g t t f @ d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

o rápido vapor postal 
r 

Esperado do Rio da Prata cm SANTOS. saMrd no dia 18, para 

LISB0Ä e BORDEAUX 

O ZSPLENDIDO PAQUETE POfTAl, 

a f e a l T C O c 3 L o c u s t o 

Ç u s n z e d e N e v e m b r a , S 0 - A 

A V I S O S M A R I T I M O a 
l f í - 1 0 

— — - — ~ - ..^UÍ. I O m U, I AH 

CORDILLÈRE 
Esperado da Europa cm Santos no dia 10 do corrente, sahirá no meam« 

dia para 

M o n t e v i d é o o B n e u o s - A j r e s 
Para passagens o mais informações, com os consignatário» 

Antunes dob Santos & C. 
EM S. PAUI.O—Rua de 8. Bento 29. 
KM SANTOS—Rua IS do Novembro 03. 
KO RIO UK JANEIRO—rua 1» da Março 31 

Sambníg Südamerikanische Dampfsclüfffahrfis ôasallsahaft 

« j n r . ï o ESPECrAL ENTRE SANTO» E HAMBURGO, COM ESCALAI 
RIO DE JANEIRO, BAHIA E LIS3ÍA 

s. ranlo 
Bahia . 
Tncnman 

VAPORES A SAHIB 

20 de novembro 
3 de dezembro 

10 de 

O PAQUETE AI.r.EMio 

PETROPOLIS 
Capt. J . E . FELDMANS 

«ahirt, no dia 13 de novembro, para o 

Rio, Uahfa. Lisbda, Hamburgo e CoBcnha^n 
Preç« d n . d e 3- d . p l r a i i S 
A Ojmpi .n l , i . vende Vi« U o l m m ' 

Cherl.urç,«, pelo pr* ç . , ,ie Ih Ü7 I O O 

Z " « S T í J p ^ r ^ r c i ^ r 4 0 M I m k e t" 'ora. 

: ' J ^ r Z Z tout J i z ^ i 

J o l m a t o u Sm C o m n 
BUA UO CÜMMERCIO, PAuÎ O ^ * 

13.-»4. 
p a r u 

Ä o p d d e j i ^ s c f i c p Lloyd Bromei! 
O NOVO VAPOR ALLEMÃO 

L A N G E R 
Ulnmmado a lue electrica 

COMHANDANTKI E . RAETZ 

Saliirá de S a n t o s , em 19 d o oo r i-on ta , para 

R I O D E J A N E I R O 
B A H I A , M A D E I R A 

L I S B O A , R O T T E R D A M 
, , A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando passageiros. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s , de 1* classe para Rol 
terdain, Antuérpia e Jbremen, m a r c o s 4 0 0 . 

Eate paquete tem hôas e moderna» acooramltfações para 
passageiros de 3 « c l a s s o e tem c o a i n h o t r o p o r t o -
g u e z a bordo. 

. Preço da passagem de t » c l a s s o para L i s b o a ! 1 
d o i r o incluindo vinho de mesa. r é i o 1399000. 

Recebe passageiros para as Ilhas do» Açores. 
Fara passagens, fretes e mais informações, trata-se com 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C J 
L«rg* Monte Alegre, tO—Santas 1 

» M «e 9 . Beste, g ^ 

" N 

A J 

B x p a i 
TODA A C O R R E R 

»E f t D IR IG IDA / 
CAIXA F, AO R E 3 I 
? RADOR, 6 R . AN 
R IBE IRO , C O M C 
6 6 D E V E R Á ENT 
N ' JNC IOS ASS IGN 

TODOS O S PAG 
PAO SER F E I T O S 
í-0 PASSADO PE 
C O M P E T E N T E T 
T A M B É M 0 8 VAI 
Ç L U I R O N O M E 
C O R DA FOLHA . 

A v l a o a a 

OARI .OS D O 1 
—llr. Mauocl Joaqu 
Aeceita também caus 
zluhas servidas por 

I i R . ADR IANO Dl 
MEDICA—Conarltorlo 
6. da 1 i s 3 . Reside 
B2. Telephone, 922. 

A I H ' O G A D O S - D r 
condes Cesar, Jose / 
duiuo Bolivar. E^cri: 
Bento, n. 47. 

»P . . N ICOLAU DE 
—Pertos, moléstias 
Ria peral. Com longa 
j:«es clinicas de Vien 
t a s : rua de S . Ben 
Pesidencla: rua Seto 
plione, 200. 

DENTISTA. — O < 
Castello faz qualquei 
•perfei./fiadoB e mo 
fifsâo, por preços m 
Aeceita pagamento , 
iiamrntc coitlracladi 
tldeucJa, rua Direita. 

DK . GAMA CERi 
Clinica medica em ge 
dc crionçuft. Residem 
rio, I S « . Telephone n 
ruu Direita, l(i, sobra 

I ) R . ERASMO D O 
culdade de Medicina 
medica, com especial 
riiolesllas da pelle. < 
S. Bunte, 4S, de 
den" ia : rua D . Verld 
le, 260. 

DR. BETTENCOCl 
CopMilforio, m a l o 
Consiiitas, das 12 ás I 
I in, rua da Liberdade, 

A D V O G A D O — D r . 
Aci eila causas cm 1' 
l o Interior do Estado 
de S . Bento. 12, sobr 
GalvEo Bueno. 33. 

D R . MATHIAS V 
medica, com especial!« 
l i sas , syphiliticas, do 
P'sidencia, m a da Co 
lepbone, 652. Consult 
1, da 1 hora Us S. 

DR . VIRIATO BRAN 
llco-cirnrgica o espe< 

d«» ergam< gmito-ar 
philis. Consultas da 1 
de Novembro, 84. Rei 
Liberdade, 66 Telephi 

D R . JOSE' TORRE 
/ d v o o a d o — I c u n i u e 
CBjiital e no interior, 
piinda instancia. Escrr 
To, n , 12. Rcsid.—rua 

DR. XAV IER DA S 
medica (moléstias inter 
reita, 87, telephone, o 
rua S . Jollo, n . 69. 

j . BITTENCOURT-
cuif todo e qualquer 
te 1 ena pro'issSo. P 
Direita, n. 2ü. sobrai 

A L F R E D O C . PER I 
ta Tliereza. n . 2 f -C, 

MOREIRA CAMPO' 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIR INO DO C A M 
agencia, rua de S. Bei 

J . F . FURTADO 
leiloeiro matriculado—. 
rio 4 rua de Santa Til 

C H R G N I C A DO 
A PAZ £1 

Desde 1875—e nâo 1 

rio na fixaijUo desta d: 

pa, nas chanccliarias 

redacções dos jornaes, 

rias d« negócios intorn 

nos conselhos dos gove 

soes dos parlamento», i 

dc guorra, nlo só poss 

Jei no continente, eutri 

ações. Vinte e sete ai 

«cm quo o trlsto prog 

íenlisado, pois a gnerr 

1872, ou a fiuerra gret 

Lüo cabem nessas htgul 

grande» guerras entro 

des potencias. 

Q j e uma dessas gra 

desgraçadamente, Bem] 

contestaremos; acredft* 

poidm, que é cada vez 

8ò o facto, verdadeira 

e até extraordinário, d< 

do já trinta annos sem 

ra enropda, testemunha 

Aio unia tal gueira si 

dias mais diflicil, e 

ou por uma profunda . 

)n apoiando-se em fact 

ficas e sociologicas, aci 

txtiiicçllo total desse m 

ioi os males entre as i 

tara e civilisaçSo. Par« 

rar esta opinião, que v 

etr o numero dos seus 

feita e declarada repug 

nante» per esse recurso 

Hoje, j í nJo seria jus 

ra, como lhe chamou E 

dos príncipes». No i 

monr relias e chefes de 

npecie , os governos, e 

tepetidas t inequívocas 

«eu amor (lacero da pa 

fento horror da gnerr 

Bacça, como o reconhec 

nm dos chefes mais aa< 

cialismo francez, o ar. 

H o pôde negar, foi, aa 

í , pelo menos, na soa pi 

l m Instrumento d« paz, 

(la, d » Rússia • da Fr; 

Wta, desde que a tzar 

% eslebrar, declaro« os 

»fíá^^âíia 


